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Desvarios de Canalejas y 
i ' i 
desahogos de Romanones 
D e l d i s cu r so p r o n u n c i a ' d o a n t e a n o c h e p o r 
t i p res idente d e l C o n s e j o , d a h o y u n pe-
r iód ico o f ic ioso e l t e x t o t a q u i g r á f i c o . P a r a 
jnús ade l an t e d e j a m o s e l o p o r t u n o c o m e n - ^ 
tar io. A s í , e n t r e o t r a s cosas, n o p o d r á f l 
t achamos n a d i e de l i g e r o s e n e l j u z g a r , 
¡ni de h a c e r l o c o n p í e m e d i t a c i ó n y s i n 
•atenernos á l a r e a l i d a d de las p a l a b r a s d e l 
gr. Cana le j a s , s u f i c i e n t e m e n t e m e d i t a d a s , 
r P o r h o y s ó l o a d e l a n t a r e m o s q u e l o s e x -
tractos nos h a n dado l a s e n s a c i ó n p c c u l i a -
h'sima, cana l e j i s t a de p i e s á cabeza , de 
ese g r i t a r m u c h o , b r a v e a r m u c h o , des-
afiar m u c h o , a m e n a z a r m u c h o , g o l p e a r l a 
pechera y las mesas m u c h o , i n v o l u c r a r l o 
todo m u c h o , f a l t a r á c i e r t o s r e spe tos m u -
cho, y sobre t o d o , c o n t r a d e c i r s e m u c h o 
y creer que se de s t ru j 'C u n a r ea l i d í f f l l a -
m e n t a b i l í s i m a , u n a c a l a m i d a d y f racaso 
patentes c o n u n a g u a p e z a y u n a frase 
tan sonora como , h u e r a . 
Por e j e m p l o . , 
« D i c e n q u e h a y d é f i c i t , ' que l a sup re -
sión de los c o n s u m o s ü o h a f a v o r e c i d o á 
nadie n i hecho b a j a r l a s s u b s i s t e n c i a s . . . 
¿V d ó n d e h a y s u p e r á v i t s ? ¡ E s o s e r í a co-
mo a f i rmar q u e a u m e n t a n d o e l i m p u e s t o 
'de consumos no, s u b i r í a n las subs i s t en -
cias !» 
A l R e y , á q u i e n i n c l u y ó e n t r e l a s c l a -
ses conservadoras , l e c a n t ó l i n d a m e n t e u n 
'trágala, pues a s e g u r ó q u e á e l las y á é l 
había p r o b a d o e l a c t u a l G o b i e r n o « q u e 
ge puede g o b e r n a r á E s p a ñ a c o n u n r é g i -
pien d e m o c r á t i c o » . 
Pero e spe remos o t r o d í a . 
Y v a m o s a h o r a c o n e l s e ñ o r c o n d e de 
¡ R o m a n o n e s . 
E l s e ñ o r c o n d e h a b l ó d e r e o r g a n i z a r e l 
part ido l i b e r a l . 
Y le p a r e c i ó e l m o m e n t o m á s o p o r t u n o 
para h a c e r l o é s t e , c u a n d o l o s l i b e r a l e s es-
tán en e l P o d e r . 
¿ P o r q u é ? 
j P o r q u e desde e l P o d e r es desde d o n d e 
pe puede s e r v i r y dar cosas á los amigos . 
Los d o s c i e n t o s c i n c u e n t a comensa l e s 
iacogieron estas p a l a b r a s c o n f r e n é t i c o s 
aplausos. 
Y i C b u l t ó e u vciUuJ degradante vo» A 
250 s e ñ o r e s q u e se r e ú n e n á c o m e r y q u e 
p r o c l a m a n l a o p o r t u n i d a d de r e u n i r s e en 
p a r t i d o y c u a d r i l l a s ó l i d a y c o m p a c t a , 
n o p o r e l a g l u t i n a n t e de l a s ideas y s o l u -
ciones de G o b i e r n o n i p o r e l d e l a m o r á 
la P a t r i a y á l a causa , s i n o p o r c o d i c i a 
'del p r e s u p u e s t o y . p a r a u s u f r u c t u a r l o ; y 
que p r o c l a m a n e l f a v o r i t i s m o c o m o causa 
eficiente d e l a s o c i e d a d , c o m e r c i a l y de 
e x p l o t a c i ó n á l a c u e n t a , q u e se l l a m a pa r -
tido l i b e r a l . 
L o c u a l t o d o f u é c o m o s i e l c o n d e , d i -
r i g i é n d o s e á l o s c o n t r i b u y e n t e s , h u b i e s e 
exclamado: « L o s q u e t i e n e n p r o p i e d a d u r -
bana, á c o n t r i b u i r p o r e l l a . L o s q u e p o -
seen c a m p o s , á g a s t a r e n c o n t r i b u c i o n e s 
cosechas í n t e g r a s ; l o s q u e v i v e n de r e n t a , 
á rendir t a n t o p o r c i e n t o cada d í a m a -
yor; los que e x p l o t a n i n d u s t r i a s , no d e j e n 
de dar a l E s t a d o la p a r t e d e l l e ó n ; l o s que 
comercian, g u a r d a c o n las A d u a n a s , 
-apcl del E s t a d o , t í t u l o s , m a t r í c u l a s , pa -
tentes, l i c e n c i a s , a n u n c i o s , e j e r c i c i o de 
profesiones... t o d o s y t o d o á c o n t r i b u i r , 
- pagar, á da r a l E s t a d o l o p r i m e r o y m á s 
saneado de s u ser y h a b e r . . . que el E s t a -
ASAMBL 
El libro no e i 
UDIANT 
r o s 
escuela. 
L a presidencia da ia A s a m b l e a . Macla ía Uná^ers ldad . L o s e s f u a l a n í s s m a d r i l e ñ o s esperando á s u s c o m p a ñ e r o s de provinc ias . 
I V 
D e t o d o s l o s t e m a s s o m e t i d o s á l a c o n -
s i d e r a c i ó n de l a A s a m b l e a p o r l a C o m i -
s i ó n d i r e c t i v a , s e g u r a m e n t e l o s s e ñ a l a -
d o s c o n las l e t r a s e y f s o n l o s m á s i m -
p o r t a n t e s : « L a b o r a t o r i o s e n las e n s e ñ a n -
zas p r á c t i c a s » e l p r i m e r o y ( ( L i b r o s de 
t e x t o y p r o g r a m a s » e l s e g u n d o . 
S i l o s e n c a r g a d o s de c u m p l i r y hace r 
c u m p l i r las l eyes l l e n a r a n s u c o m e t i d o 
e s c r u p u l o s a m e n t e , n i n o s o t r o s t e n d r í a m o s 
q u e e s c r i b i r n a d a sobre estas m a t e r i a s t a n 
d e l i c a d a s , n i los escolares h u b i e r a n t e n i -
d o q u e e s t a m p a r e n s u p r o g r a m a estos 
d o s t e m a s . 
V e r d a d e r a m e n t e es a d m i r a b l e n u e s t r a 
l e g i s l a c i ó n a n t i g u a y m o d e r n a , m á s a q u é -
u a q u e es ta , en ia m a n e r a y l u r m a tic 
p r e s c r i b i r l a s p r á c t i c a s de tocia clase de 
e n s e ñ a n z a s , y p o r e l t i e m p o y f o r m a que 
á e l l a s d e d i c a b a n e n t o d a s l a s F a c u l t a d e s 
v e n i m o s e n c o n o c i m i e n t o de q u e n o era 
p r e c i s o i r á c o m p r a r t a n t a s b a r a t i j a s pe-
d a g ó g i c a s a l e x t r a n j e r o c o m o nos acon-
s e j a n esos c o m m i s voyageurs de la peda-
g o g í a e x ó t i c a . O i g a n s i n o l o q u e c o p i a -
m o s t e x t u a l m e n t e de u n p l a n de e s tud ios 
e s n a ñ o l : M e d i c i n a . « E n e l p r i m e r ^ cu r so 
de M e d i c i n a se e s t u d i a r á A n a t o m í a t e ó -
r i c a y p r á c t i c a . E l c a t e d r á t i c o d a r á p o r 
l a m a ñ a n a l a p a r t e de sus l e c c i o n e s espe-
c u l a t i v a e n l a U n i v e r s i d a d , y p o r las tar-
des las d a r á en el H o s p i t a l de l a p a r t e 
p r á c t i c a , h a s t a fines de M a y o , p r o c u r a n -
d o p o r t o d o s los m e d i o s h á b i l e s q u e hayo 
c a d á v e r e s , y s i n o , b u s c a r e n f e r m o s ; á 
estas ses iones p r á c t i c a s d e b e r á n necesa-
r i a m e n t e c o n c u r r i r t o d o s l o s a l u m n o s . E ! 
c a t e d r á t i c o d e M e d i c i n a n o p e r d e r á n u n -
ca de v i s t a e n sus e n s e ñ a n z a s q u e e l g r a n 
Uhro p a r a é l , y en e l que m á s debe estu-
d i a r el f u t u r o m é d i c o , es el h o m b r e en-
f e r m o . » 
E n t é r m i n o s p a r e c i d o s se e x p l i c a en 
lóu ^ 
1 toii^ 
EL 3AMÜUETE POLITICO DE LOS LIBERALES. LA PRESIDENCIA 
FOTOGRAFÍA ASENJO Y SAL AZAR 
somos nosotros, y n o s o t r o s a r r a m b l a -
J^uos co a t o d o ; y l o r e p a r t i r e m o s e n t r e 
p amigos . A s í es y v i v e y se r e o r g a -
nza el p a r t i d o l i b e r a l : d a n d o cosas á l o s 
i Es demas iado f u e r t e ! 
i]o v : 'G saWarQos, p e r o . . . l a f r a n q u e z a d e 
ecj*í.> no l a h a b í a t e n i d o p o l í t i c o a l g u n o . tc(M 
noilc 
il!C ^ 
t r a n q u i l i d a d de a p l a u d i r l o , t a m -
poco... 
üfc110 ¿Hio m á s , d e s u s t a n c i a , e l c o n d e 
I •^oinanoncs , s i n o q u e se g l o r í a d e ser 
• j e t o r c r o , y qUe p o r a h o r a l e c o n v i e n e 
BPBalar que e l j e f e d e l p a r t i d o l i b e r a l y 
^ y o os C a n a l e j a s . 
S i l o m d í a c u c i Ixmcu ' .c te 
,;) 
r, - — q u e se p r c t e 
fea ? n t e í m o c l ^ J c u y o s i n c i d e n t e s r i d í e u l o -
^ s t r o n ó m i c o s c u e n t a a i p o r m e n o r u n 
¡ T ^ i c o m i n i s t e r i a l de l a m a ñ a n a , h .uh ic -
L sido d e s a c r e d i t a » ; m á s a ú n i \ u n o de l o s 
JJ'S p a r t i d o s de t u r n o , no se h a b r í a h a - i 
'•Ko y p r o c e d i d o de o t r a í o i n i a . 
m i s e r v i c i o q u e se p r e s t ó á l a c a t l S á 
P ^ r q u i c a f u é u n iTaco s e n - i c i o . . 
& A1, d e j a r á de sacar la c-onseci.cn-
L - • « ¿ A l a m p a r o y c o n Ja c o n f i a n z a r c -
í i» . , , 110 es tab lec idos sus s e r v i c i o s 
' P i e n s o p a t i o d e M o n i p o d i o ? » 
POR TELÉGRAFO 
( D ^ NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
SAUMUR 24 (12,40). 
A p r o v e c í u n i d o e l dec rec imien to de l r í o 
T b o u e t , se h a n p rac t i cado m á s t r aba jos de 
s a l v a m e n t o . 
A l descender las aguas h a n dejado a l des-
e u b i e i t o u n v a g ó n , d e l c u a l h a n s i d o e x -
t r a í d o s once c a d á v e r e s . 
F u é t a l l a v i o l e n c i a de la co r r i en t e e n los 
i n o m e u t o s del suceso, que u n v a g ó n de p r i -
m e r a clase f u é a r ras t rado á m á s de u n k i l ó -
u i c l r a de d i s t a n c i a . 
S a l v a d o s p o r i o s á n g c n i e r o s * 
SAUMUR 24 (15)". 
T o d o s l o s v ia je ros que se s a l v a r o n hac ien-
do i r . c r e í b l c s esfuerzos p o r m a n t e n e r s u po-
s i c i ó n en e l i n i i c o coche que n o se l u u i d i ó 
ese l ba jo l a s n g i u i ü l i a n s ido conducidos á t i e r r a 
I oo r Jos soldados de I n g e n i e r o s . 
este p l a n q u e c i t a m o s , c o m o se hace e n 
o t r o s m á s a n t i g u o s , c ó m o 3' c u á n d o se de -
b í a n t e n e r las c lases p r á c t i c a s y las A c a -
d e m i a s , ó l o q u e h o y h a n d a d o e n l l a m a r 
L a b o r a t o r i o s . D e j e m o s la p a l a b r a á nues -
t r o s a n t i g u o s l e g i s l a d o r e s : « T o d o s l o s j u e -
ves p o r l a m a ñ a n a , y a d e m á s de l a s c l a -
ses p r á c t i c a s de l a t a r d e , h a b r á e n cada 
a u l a u n e j e r c i c i o p r á c t i c o , q u e h a b r á de 
ve r s a r sobre los p u n t o s q u e e l c a t e d r á t i -
co h a y a l e í d o d u r a n t e la s e m a n a » . 
« H a b r á t a m b i é n a c a d e m i a s d o m i n i c a -
les de F i l o s o f í a , L e y e s , C á n o n e s y M e d i -
c i n a , c u y o s e j e r c i c i o s , t o d o s l o s d o m i n -
gos d e l c u r s o , d u r a r á n dos h o r a s y m e d i a , 
c o n a s i s t enc ia d e todos los profesores, e x -
c e p t o los q u e c o n c u r r a n á l a A c a d e m i a de 
O r a t o r i a » . , . , 
S i e l t i e m p o y e l espac io nos l o p e r m i -
t i e r a n , á l o s p á r r a f o s c o p i a d o s l i t e r a l m e n -
le a ñ a d i r í a m o s las r e g l a s y c lase de e je r -
c i c io s q u e esta l e y d i s p o n í a q u e se h i -
c i e r a n e n cada a c a d e m i a p r á c t i c a , p a r a 
que v i e r a n n u e s t r o s e x t r a n j e r i z a n t e s q u e , 
í m e n o s p r e c i o de l o q u e e l los nos l l e v a n 
p o r l a m e r c a n c í a q u e nos i m p o r t a n , p o -
d r í a m o s r e f o r m a r n u e s t r a e n s e ñ a n z a s i n 
) t r o t r a b a j o q u e l i m a r y l i m p i a r n u e s t r a 
l e g i s l a c i ó n de l o s t i e m p o s g e n u i n a m e n t e 
e s p a ñ o l e s de a q u e l o r í n ó h e r r u m b r e q u e 
el t i e m p o , q u e n o e n b a l d e c o r r e , h a i m -
preso n e c e s a r i a m e n t e e n o l l a . 
D e l o s l i b r o s d e t e x t o y p r o g r a m a s r eza 
e l t e m a s e ñ a l a d o c o n l a l e t r a / , t e m a p u n -
t i a g u d o y q u e , c o m o lo s c a m a l e o n e s , c a m -
b i a de c o l o r s e g ú n e l r e f l e j o d e l a l u z 
c o n q u e se m i r e . 
L e j o s d e n u e s t r o á n i m o d i s c u t i r e l p e o r 
de l o s l i b r o s de t e x t o ( n o l o s l l a m a m o s 
a s í b a j o e l p u n t o d e v i s t a l e g a l , p u e s t o 
q u e y a n o h a y t e x t o s ) e n s u m é r i t o l i t e - ' 
r a r i o y c i e n t í f i c o ; n i d e b e m o s h a c e r l o n i 
p o d e m o s m e t e r n o s e n c i e r t o s ce rcados , 
p e r o s í p o d r í a m o s d i s c u t i r las c o n d i c i o n e s 
d i d á c t i c a s y p e d a g ó g i c a s de m u c h o s l i -
b r o s q u e c a r e c e n de e l las e n ma5 'o r ó m e -
n o r g r a d o ; r a z ó n é s t a , m á s q u e o t r a a l -
g u n a , p o r l a c u a l m u c h o s e s t u d i a n t e s abo-
r r e c e n l a c a r r e r a y h a s t a e l n o m b r e de l a 
c i e n c i a , s i n q u e e n m u c h o s casos p u e d a 
a t r i b u i r s e á o t r a s causas q u e á u n m a l l i -
b r o de t e x t o e l q u e m u c h o s j ó v e n e s a b a n -
d o n e n los e s tud io s . 
S i , c o m o d e c i m o s , l o . q u e sobre este 
p u n t o h a y l e g i s l a d o e n E s p a ñ a se c u m -
p l i e r a , q u e no sd c u m p l e , e l l i b r o de t e x t o 
s e r í a l o q u e d e b e ser , l o q u e , s e g ú n d i c e 
J u l e s F e r r y ( a u t o r i d a d p o c o sospechosa 
p a r a m u c h o s de esos a u t o r e s ) t r a t a n d o 
de es ta m i s m a c u e s t i ó n : u M a i s le l i vre 
n'est pas l ' é c o l e ; le l i v r e n ' e s t pas m e m e 
l a 109011; i l est u n a n x i l i a i r e et r i e n d e 
p l u s ; i l est l e c o n s e i l l i e r c t l e g u i d e c lu 
m a í t r e ; m a i s c ' es t l e m a i t r e q u i , avee o u 
sans l i v r e , reste l e g u i d e e t 1c c o n s e i l l i e r 
des e n f a n t s » . E l l i b r o n o es l a c lase; e l 
l i b r o n o es s i q u i e r a l a l e c c i ó n ; e l l i b r o 
es u n a u x i l i a r y n a d a m á s ; es e l conseje-
r o y e l g u í a d e l p r o f e s o r ; e l p r o f e s o r es 
q u i e n , c o n ó s i n l i b r o , s i r v e de g u í a y 
conse j e ro d e l a l u m n o . 
S i d e s p u é s de es ta o p i n i ó n c i t á r a m o s 
l a s c o n s i g n a d a s e n n u e s t r a s l e y e s , t a n t o 
a n t i g u a s c o m o m o d e r n a s , v e r í a m o s c u á n 
e q u i v o c a d a i dea se t i e n e , e n g e n e r a l , d e 
l o q u e es el l i b r o de t e x t o e n n u e s t r o s 
d í a s , i dea q u e h a y n e c e s a r i a m e n t e q u e r e -
f o r m a r si q u e r e m o s q u e t a m b i é n e l p ú -
b l i c o m o d i f i q u e l a s u y a c o n r e l a c i ó n ú a l -
g u n o s de n u e s t r o s p r o f e s o r e s . 
S i h u b i e r a u n c u r i o s o q u e se e n t r e t u -
v i e r a e n c o n t a r l a s p á g i n a s q u e e n cada 
c u r s o t i e n e q u e l e e r ó a p r e n d e r de m e m o -
r i a u n n i ñ o , y e s ta e s t a d í s t i c a se p u b l i -
case, t e n e m o s la s e g u r i d a d de q u e l o s p a -
d r e s q u e q u i s i e r a n á sus h i j o s l o s r e t i r a -
r í a n de l a e n s e ñ a n z a , a u n á t r u e q u e d e 
q u e f u e r a n m á s i g n o r a n t e s ; g r a c i a s á q u e , 
p o r r e g l a g e n e r a l , m i e n t r a s e l p r o f e s o r 
se d e d i c a á a u m e n t a r e l v o l u m e n d « 3U 
l i b r o , e l a l u m n o ' se d e d i c a á c o m p r a r l o , 
p e r o t a m b i é n á no l e e r l o , y a u n á veces 
n i á c o r t a r l a s h o j a s . 
H a y q u i e n , p a r a q u e n o se d i g a ó p o r 
i n c u r i a , se c ree r e l e v a d o d e l d e b e r de d a r 
a l a l u m n o ese g u í a t a n ú t i l , c u a n d o es 
b u e n o y e s t á h e c h o c o n c o n d i c i o n e s peda-
g ó g i c a s , y cae e n e l de fec to c o n t r a r i o , n o 
t i e n e t e x t o , p e r o s i m a l o es l o p r i m e r o n o 
es m e n o s m a l o l o s e g u n d o , p o r q u e e n -
tonces e l a l u m n o q u e s i en te l a n e c e s i d a d 
de ese g u í a , ó t o m a a p u n t e s q u e , p o r re -
g l a g e n e r a l , t i e n e n q u e ser m a l o s , dada 
su i n e x p e r i e n c i a , ó se echa e n m a n o s de 
los apunteros , q u e l o s e x p l o t a n y e x t r a -
W*ÍÍÍHÍII n,6,fáTOfgS,f,m5$ este e x t e n s o a r -
t í c u l o , y d a d a l a c a p i t a l i m p o r t a n c i a de 
es tos t e m a s , v a m o s á f o r m u l a r c o n en t e -
r a i n d e p e n d e n c i a n u e s t r a s c o n c l u s i o n e s : 
r e spec to á l a s clases p r á c t i c a s ó l a b o r a -
t o r i o s , d i r e m o s q u e h a y q u e acabar c o n 
l a c o s t u m b r e de q u e e l a l u m n o vea los 
a p a r a t o s á t r a v é s de l o s c r i s t a l e s de l o s 
a r m a r i o s e n d o n d e e s t á n c o l o c a d o s , ó l o s 
e j e m p l a r e s de n u e s t r o s M u s e o s á m u c h o s 
m e t r o s de d i s t a n c i a e n las m a n o s d e l p r o -
fesor ; e l a l u m n o debe m a n e j a r esos apa ra -
tos , t o c a r l o s p r o d u c t o s p a r a c o m p r o b a r 
l a v e r d a d e x p u e s t a e n e l l i b r o , y eso n o 
u n a ó dos veces e n e l c u r s o , s i n o c u a n t a s 
sean p o s i b l e , y é s t a s d e b e n ser t a n t a s y 
a ú n m á s q u e l a s l e c c i o n e s t e ó r i c a s ; p a r a 
l l e g a r á este fin se i m p o n e l a d e s a p a r i c i ó n 
de esas clases d e c i e n t o y de d o s c i e n t o s 
a l u m n o s ; h a y q u e l l e g a r , s i q u e r e m o s t e -
n e r e n s e ñ a n z a v e r d a d , á q u e e n todas y 
e n cada u n a de las a s i g n a t u r a s l a s l e c c i o -
nes p r á c t i c a s sean p o r l o m e n o s e l 50 
p o r 100 de l a s t e ó r i c a s , y de n a ser z s í , 
c e r r e m o s las U n i v e r s i d a d e s y a b r a m o s sa-
lones de c o n f e r e n c i a s e n d o n d e l u z c a n sus 
c o n d i c i o n e s o r a t o r i a s l o s h a b l a d o r e s sem-
p i t e r n o s , q u e y a s o n , d e s g r a c i a d a m e n t e , e n 
E s p a ñ a u n n ú m e r o cas i i n f i n i t o . 
R e s p e c t o á l o s t e x t o s , n u e s t r a c o n c l u -
s i ó n s e r í a p e d i r q u e se c u m p l i e r a c o n t o -
d o r i g o r l o c o n s i g n a d o en e l T í t u l o V de 
l a l e y de 9 d e S e p t i e m b r e de 1S57 y e l 
a p a r t a d o 3.0 d e l a r t . 5.0 d e l a l e y d e 27 
de J u l i o de 1890. 
S i l o s e s t u d i a n t e s c o n s i g u i e r a n e l es-
t r i c t o c u m p l i m i e n t o de las a n t e r i o r e s d i s -
p o s i c i o n e s sobre p r o g r a m a s y l i b r o s d e 
t e x t o , sus in t e reses e s t a r í a n p l e n a m e n t e 
g a r a n t i d o s . 
C u e s t e l o q u e cues te , h a y q u e l l e g a r , a l 
p r o g r a m a m í n i m o p a r a cada a s i g n a t u r a 
e n c a d a g r a d o de e n s e ñ a n z a y en es tab le -
c i m i e n t o s i g u a l e s p a r a l a m i s m a c a r r e r a , 
p u e s es c o m p l e t a m e n t e a b s u r d o q u e u n a 
m a t e r i a q u e se e s t u d i a c o n l a m i s m a 
finalidad e n u n e s t a b l e c i m i e n t o de ense-
ñ a n z a d e l m i s m o g r a d o , t e n g a o c h e n t a 
l e c c i o n e s c o n u n l i b r o de 300 ó 400 p á -
g i n a s , y e n o t r o t e n g a e l p r o g r a m a c i e n t o 
v e i n t e l e c c i o n e s y u n t e x t o 900 ó 1.000 
p á g i n a s ; es r i d í c u l o y has ta p u e r i l q u e 
d e n t r o de l a m i s m a l o c a l i d a d , y a u n d e n -
t r o d e l m i s m o e s t a b l e c i m i e n t o , l a m i s m a 
a s i g n a t u r a se e s t u d i e c o n e x t e n s i ó n d i s -
t i n t a . 
C u a n t o d e c i m o s e n n a d a p e r j u d i c a a l 
c r i t e r i o de l a e x p o s i c i ó n y m é t o d o q u e 
cada p r o f e s o r q u i e r a s e g u i r e n l a especia-
l i d a d d e q u e e s t á e n c a r g a d o , q u e á nues -
t r o j u i c i o s o n cosas d i s t i n t a s de l o q u e 
n o s o t r o s p r o p o n e m o s . 
P a r a t e r m i n a r , s ó l o d i r e m o s q u e s i l o s 
escolares , c o m o espe ramos , c o m p r e n d e n 
sus v e r d a d e r o s in te reses y s a b e n p e d i r s i n 
d e s m a y o s y c o n o r d e n , l a m a y o r p a r t e 
de l o q u e s o l i c i t a n l o c o n s e g u i r á n , y 
d e s p u é s , c o n t e s ó n y c o r d u r a , s i g u e n so-
l i c i t a n d o m e j o r a s e n l a e n s e ñ a n z a , s egu -
ros e s t amos q u e n u e s t r a c u l t u r a m e j o r a r á 
e n p o c o t i e m p o d e u n m o d o e x t r a o r d i n a -
r i o ; c o n s u p r o c e d e r - h a b r á n d a d o u n a 
l e c c i ó n p r o v e c h o s a á a q u e l l o s q u e c r e e n 
q u e E s p a ñ a es u n p u e b l o q u e e s t á l l a m a -
do á desapa rece r , u n p a í s d e c r é p i t o y e n -
v e j e c i d o . 
R. A S C H A M 
C A U S E R I E P A R I S I É N 
S I N D I C A L I S M O 
I N T E R N A C I O N A L 
hace sesenta a í i o s , b u r l á n d o s e de sansimo-
nianos y foiirieristas y de los s u e ñ o s de 
fraternidad un iversa l : 
« S e r e m o s hermanos s i t ú qu ieres : pero 
con í ina c o n d i c i ó n : que yo he de ser el her-
mano mayor, con todos los derechos y pre-
rrogativas de m i p r i m o g e n i t u r a . » 
E l dogma fundaracnla l del s indical ismo de 
los actuales tiempos es t a m b i é n el dogma de 
la fraternidad un iversa l de los obreros. 
E l s indical ismo se proclama internaciona-
l i s ta , y gr i ta en m i l discursos: « ¡ N o hay 
fronteras! ¡ L o s obreros de todos los p a í s e s 
son Jiermanos! ¡ P r o l e t a r i o s de todas las na-
ciones, u n i o s ! » E s t a s y otras f ó m m l a s gran-
dilocuentes suenan en todos los mi t ins . 
Pero una cosa es predicar . . . Porque suce-
de que sobre F r a n c i a h a n c a í d o , como nubes 
de langosta, mil lares y mi l lares de hermani-
tos de todas las naciones, los cuales se co-
men bonitamente todos los empleos, todos 
los oficios y todas las ocupaciones, y ahora 
los hermanos s indical is tas franceses se alar-
man y protestan y p iden el apoyo de los 
Poderes p i í b l i c o s para a ta jar esa i n v a s i ó n 
terrible y devastadora. 
L o s a l b a ñ i l e s y los peones de la Provcn-
za protestan contra la i n v a s i ó n i t a l i a n a ; los 
Sindicatos de obreros a g r í c o l a s de Seine-ct-
LAS DELICIAS 
= D E L M E N I J = 
Filosofía de un banquete 
la política y el consommé 
L a magnífica cuchipanda del Hotel Ritz ha ob-
tenido un S&ité de masticación imánimo. A un 
buen «menu» y á unos buenos vinos no l u y 3isi-
donto quo so rosisto. n i cabnJIoro v u l s a r como un 
corrojo que- no eclipsa á Demóstencs on persona. 
Los profesionales del charlatanismo no , lo igno-
ran, y por eso procuran siempre tomar la palabra 
con el bandullo bien repleto. No basta tener la ca-
beza llena do ideas; es preciso que el estómago do 
los oyentes esto lleno para que la memoria so os-, 
curozca, el oído pierda sensibilidad y las manos so 
junten, aplaudiendo con entusiasmo todo lo que 
salga do p.quella boca. 
E l cronista recuerda un cierto ágape político al que 
hubo de asistir en funciones profesionales. A su lado 
vino á sentarse un entusiasta del anfitrión, quo ata-
caba-con brío todos lt>s manjares, «reprisando» coa 
sobrada frecuencia sondas copas de Burdeos y do Cha-
bly. Hasta los postros no rompió un mutismo quo 
lo imponía la absoluta falta do tiempo. Comenza-
ron los brindis, y comenzó su discurso el festejado 
con un exordio vÓTcláderamcntc «pirotécnico». L a 
ovación al final se impuso, poro sobre aquel for-
midable estallido de aplausos sobresalía la voz ox-
tentórca do mi vecino de mesa, que, con las pupi-
las brillantes, la fronte sudorosa y el rostro con-
gestionado, de pie y convulso, atronaba mis oídoa 
gritando: 
—¡¡Bravo!! . . . ¡ ¡Bien! ! . . . n A s í so hablaH... 
E l orador, sonriendo, arrogante, dominador, hubí 
de extender la mano con un bello gesto, y el si-
lencio so hizo otra vez. Mi vecino do mesa, lim 
piáudosc el sudor y esquivando con el pañuelo un 
tremendo orupto, so inclinó hacia mí y murmuró, 
jndoando, á mi oído: 
—¿Qué co lo que ha dicho?... 
Estas amables farsas resultan muy entretenidas; 
la-nota cómica os allí el todo, y on el fondo de lot» 
espíritus, como en la expresión indefinible de lo» 
caras, hay una tendencia á la risa con un grotesco 
antifaz de solemnidad. 
E l arto culinario que Sibaris divinizó no es otra 
cosa quo la política transformada; el castellano res-
pecto al latín, como si dijóramos. Un gran polí-
tico al uso os un gran cocinera y un maravilloso 
pastelero, sobro todo. Su habilidad consiste en ofre-
cer viandas podridas con cien salsas diferentes de 
oratoria y cien condimentos agradables de giros 
retóricos. Eso «plato», bien presentado.. ^iistenFOW^1 
cu üi no ie l Ritz le ocurrió, según «La Mañana», & 
cierto concejal. No se sabe & punto fijo si -fueron 
unas truchas, ó unos ríñones «á la brocho», ó unos 
pastelitos «á la parisién» los que, una vez inge-
ridos por dicho munícipo, protestaron de semejante 
encierro, buscando inmediata salida á todo trance. 
Lo cierto fué, según las crónicas, que el buen con-
cejal no pudo oir el discurso entero del présidente,, y 
tuvo á la mitad que salir presuroso, con rumbo 
desconocido, aunque su palidez lo denunciaba... 
Y francamonto, es un «comentario» íí la oración 
magistral del Sr. Canalejas que no le habrá agra-
decido mucho el presidente del Consejo, siquiera se» 
porque Canalejas, tan aficionado á los símbolos, 
¡quién sabe si hnbrá pdiviuado una misteriosa coa-
oomitancia entro eso hecho, un poco quevedesca jr 
lo que E s p a ñ a piensa de su política!.. . 
C U R R O V A R G A S 
La Comisión que gestiorja el ferro-
carril de la Alpujarra, BO necesita 
buscar dinero en Madrid...; le basta 
comprar E L O E B A T E y cortar BÍ 
v a i e . 
COMIDA Á LOS POBRES, PAGADA POR LA INFANTA MARÍA TERESA EN t L DISTRITO DE VA LATIN 
FOTÓ. ASENJQ Y SALA¿A« 
REGALO DE E L D E B A T E 
TREINTA VALES como é8*e ^ derecho á un billete para el sorteo 
~ : «le D O S M I L D U R O S , que Jia de verificarse 
éíi 9f pváximo mes de Abril con toda publicidad. 
M o m c , contra la be lga; los obreTds del I M U -
guedoc y de los Pir ineos orientales protes-
tan t a m b i é n p e r i ó d i c a m e n t e contra los ca-
talanes que suelen i r á vend imiar . A q u í , en 
P a r í s , los empleados de hotel se ag i tan con-
tra la competencia ex tranjera , sobre todo, 
contra los alemanes y suizos , de que van 
l l e n á n d o s e los hoteles. 
a ¡ Q u e nos quitan 'eV p a n los extranje-
ros.'n—claman estos famosos s indical i s tas . 
«Pero , ¿ n o d e c í s que w . hay extranjeros , 
porque n9 hay m á s que u n a sola n a c i ó n , 
una i n t e r n a c i ó n , como e s c r i b í a poco ha uno 
de los principales Tcprcsentantes de la id&a 
s indical is ta ?» 
E i graciosa la c o n t r a d i c c i ó n . E l interna-
cionalismo que predican es v n mito. 
Jorge Sorel , el filósofo del s ind ica l i smo, 
queriendo expl icar esa c o n t r a d i c c i ó n , dice: 
t E l internacionalismo s indica l va dirigido 
contra el E s t a d o . L o s Es tados de hoy son, 
ante todo, E s t a d o s mil i tares . Pajo esta forma 
y bajo otras, e l sindicalismo, tiene a l E s t a d o 
por enemigo. E l s indical i smo f r a n c é s es i n -
ternacionalista para destruir el E s t a d o mucho 
m á s que por s i m p a t í a profesional hac ia los 
obreros de ¡as otras •naciones.'» 
L a e x p l i c a c i ó n es pnuy buena; s ó l o que 
de la fraternidad universa l 110 queda ripio. 
Seremos hermanitaS, s í ; pero con Id condi-
c ión de que no y e n c á i s á m i casa á comer. 
E C H A U R I 
Y E N L A T I E R R A 
POR TELÉGRAFO 
M á s ele c i e n a h o g a d o s . 
TOKÍO 24. 
E l caza torpedero j a p o n é s I l a r a s i i m é se 
ha i d o á p i q u e cerca del cabo S h i m a , á c o n -
secuencia de l t e m p o r a l . 
Se h a u í d i o g a d o 45 t r i p u l a n t e s . 
+ 
TRIESTE 24. 
E l Vapor i t a l i a n o R o m a g n a se fué á p i - . : 
que anoche cerca de R o v i g n o , a h o g á n d o s e 
60 personas entre pasajeros y t r i p u l a n t e s , 
y s i endo sa lvadas las d e m á s p o r e l v a p o r ; 
T i r o l . 
M á s d e t r e i n t a m u e r t o s . 
E l V E R P O O L 24. 
H a dcurnc lo una e x p l o s i ó n c u u n a í á b r i - ; 
ca de esta . c a p i t a l , r e su l t audo 10 u m e i t o g 
v 50 he r idos . 
l y i v E R p ó o r , 24, 
K n la e x p l o s i ó n qt le l i a o c u r r i d o en t í u a 
l a b n c a de esta c a p i t a l , h a n resu l t ado has ta ' 
a h o r a p e r s o n a s .muertas y. 7.5 l á r i d a s - i 
Sábado 25 de Noviembre lOH 
Año!.-Nimi0 25a 




TREINTA Y DOS DETENIDOS 
POR TEr.lÍGRAFO 
'(DR NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO), 
C o n m e m o r a n d © e l ts - iunf í f t» 
VALENCIA 24 {14730)-
E u el expreso He Barce lona h a marchado 
á la c i u d a d conda l el e x c e l e t i t í s h n o s e ñ o r 
Ob i spo doctor L a g u a r d a . 
Para celebrar e l t r i u n f o de l a c o a l i c i ó n 
Be h a celebrado u n a so lemne m i s a en l a 
c a p i l l a de l a . S a n t í s i m a V i r g e n , c o s t e á n d o -
l a l a L i g a c a t ó l i c a . 
Q u e r e l l a c r i m í n a l a 
VALENCIA 24 (i^J0)-
K l ^aibo^ado- D . F a c u n d o B u r r i c l ha pre-
^íeiítack» quere l l a c r i m i n a l con t r a los s e ñ o r e s 
•Azziúi y B a n a l . 
Se a f i rma que l a quere l la es p o r supuesta 
injt iTia y c a l u m n i a come t ida en n n n i a n i -
fierto e lec tora l a l hab la r de la g e s t i ó n del 
ac tua l A y u n t a m i e n t o , c o m p a r á n d o l a con l a 
rea l izada p o r o t ros conservadores. 
P a c t a d a s o r p r e n d i d a . 
.VALENCIA 24 (i5>55)-
L a B e n e m é r i t a de U t i e l ha de ten ido en 
« n a casa de j u e g o á 32 p u n t o s , i n c a u t á n -
dose de 133 pesetas, va r ias barajas y bas-
tantes cuch i l lo s de que i b a n p r o v i s t o s los 
j ugado re s . 
ES c n p i t ó r s g e n e r a l * 
VALENCIA 24 (i9>50)-
E l genera l E c h a g ü e ha pasado todo e l 
':lía en l a g r a n j a a g r í c o l a que e l conde de 
M o n t o r n é s posee en Va l l e sa . 
A l anochecer r e g r e s ó á V a l e n c i a . 
¡ E r a u n g o l f o ! 
VALENCIA 24 (20,35). 
E l ob re ro que s e g ú n d e n u n c i a de K l Pue-
blo h a b í a s ido m a l t r a t a d o p o r los g u a r d i a s , 
r esu l ta ser, de l exped ien te f o r m a d o , u n gol-
fo que a l ser de ten ido r e b e l ó s e con t ra los 
gua rd i a s . 
Estos entonces l e m a n i a t a r o n para poder 
l l e v a r l e preso. 
POR TELÉCRAFO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO), 
L G S e s c o ó a r e s . 
BILBAO 24 (16,10.) 
L o s es tudiantes que h a n quedado en é s t a 
no a s i s t i r á n á clase hasta e l p r ó x i m o lunes , 
que s e r á cuando regresen sus c o m p a ñ e r o s 
de M a d r i d . 
U n d e t e n i d o . 
BILBAO 24 (17,20.) 
E n Baraca ldo ha s ido de ten ido u n i n d i v i -
d u o que se dedicaba á r e c l u t a r n i ñ o s de 
doce y catorce a ñ o s de edad con el p re t ex -
t o de darles o c u p a c i ó n en u n a f á b r i c a de 
v i d r i o s que d e c í a poseer. 
¿ Q u é h a r í a con los n i ñ o s ? H a s t a ahora n o 
ha s ido pos ib le a v e r i g u a r l o . 
E l de ten ido t iene s u res idencia en T o l ó n . 
P A R A E L L A S . . . 1 
POR TELEGRAFO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
E n e l P a r l a m e n t o u r u g u a y o . 
MONTEVIDF.O 24. 1 
E l Gob ie rno ha env iado a l P a r l a m e n t o u n j 
p r o y e c t o de m o n o p o l i o referente á l a . p ro- i 
t e c c i ó n y d i s t r i b u c i ó n de l a e í e c t n c i d a a en 
todas sus apl icaciones , i n c l u s o l a de l a l u m -
b r a d o . 
A l a p r o w e c S í e n » 
BERLÍN 24 (13.) 
E l d i r ec to r de l Banco de C o m i s i ó n A l e -
í i s c r c n a e ' - a f i i f i M \ í jftacijgadn, y.njle.pfalco. q ^ s l 
E S s e ñ o r P a b í o e n P a r í a » 
PARÍS 24 (18,10.) j 
E l j e f e ' d e l p a r t i d o socia l i s ta e s p a ñ o l y j 
d i p u t a d o !á Cortes D . P a b l o Ig les ias ha f 
estado esta t a rde en la C á m a r a de d i p u t a d o s , I 
a c o m p a ñ a d o po r el socia l i s ta vSr . Fabra y | 
R i b a s , conversando con e l leader social is ta 
f r a n c é s J a u r é s y o t ros va r ios d ipu t ados so-
c i a l i s t a s franceses. 
• 
E n u n a c o l o n i a p o r t u g u e s a * 
LISBOA 24. (16.) 
D í c e s e que e n Macao se h a n sublevado 
los i n d í g e n a s con t r a las au tor idades p o r t u -
guesas. 
E l Gob ie rno , en v i s t a de e l lo , ha acorda-
d o e n v i a r á aquel la c o l o n i a u n refuerzo de 
aoo hombres . 
K i o t i c i a c o n U r n t a d a p o p P e r s i a > 
T E H E R Á N 24. 
Pers ia ha accedido á l a s ex igenc ias de 
Rus i a r e l a t i v a s á los bienes de l e x S u l t á n 
C i m a . 
E n eu P a r i a m e n t s » p o r t u g u é s . 
LISBOA 24 (18,10.) 
EXPLiCACiÓM DEL^FIGURÍNÍ 
Precioso modelo tls traje sasire para paseo y 
visita, forma cdiplomatioa», en paño fin», con 
ar^«ílura diagoiial azul marino y ap55cacio-
nes de seda y de «soutache», en negro. La 
falda es reíta. En la bocamamja lleva cuatro 
botones orandes color oro viejo. 
POR TELÉGRAFO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
S u n - Y a t - S e n e n L o n d r e s . 
LONDRES 24 (8,20.) 
C o m p l e t a m e n t e de i n c ó g n i t o , ha pasado 
ocho d í a s en L o n d r e s e l jefe r e p u b l i c a n o c h i -
n o , Sun-Va t -Sen , q ' te v i n o á . : g e s t i o n a r en-
t regas de fondos p a r a a y u d a r á l a causa re-
v o l u c i o n a r i a . 
T i e n e l a c o m p l e t a s e g u r i d a d de l t r i u n f o 
p r ó x i m o y c o m p l e t o , y a t r i b u y e las i n d e c i -
siones d é los p r i m e r o s ins tan tes a l hecho de 
haberse a n t i c i p a d o el m o v i m i e n t o r e v o l u c i o -
n a r i o . 
T e r m i n a d a l a m i s i ó n que t r a j o á I n g l a t e -
r r a , p a r t i ó aye r con d i r e c c i ó n á S h a n g h a i . 
L u c h a e n H a n k e u . 
LONDRES 24 (10,10.) 
C o m u n i c a n de P e k í n que en las i n m e d i a -
ciones de H a n k e u ha h a b i d o u n encarnizado 
e n c u e n t r o ent re i m p e r i a l e s y r e v o l u c i o n a r i o s 
Es tos , concentrados eu H a n - S a n g , cons t ru -
y e r o n u n puen te sobre el r í o H i a n g , que se-
para aque l la p o b l a c i ó n de H a n k e u , á fin 
de pasar p o r é l y .atacar á sus con t r a r io s . 
L o s i m p e r i a l e s , ape rc ib idos de la m a n i o -
b r a , enfocaron c o n t r a e l p u e n t e los 40 ca-
ñ o n e s de que d i s p o n e n , y cada vez que en-
t r a b a n en el paso los atacantes, d i spa raban 
casi á q u e m a r r o p a sobre e l los , d e s t r o z á n -
do los . 
E s t o se r e p i t i ó d u r a n t e d iez y nueVe ve-
ces, s i n que los r e v o l u c i o n a r i o s cons igu ie -
r a n nunca su ob je to . 
F i n a l m e n t e , u n r e g i m i e n t o ^ que a ú n no 
h a b í a t o m a d o pa r t e en l a a c c i ó n , l a n z ó s e a l 
puen te , y a g u a n t a n d o v a l i e n t e m e n t e la me-
t r a l l a , l l e g ó d i ezmado a l o t r o e x t r e m o , don -
de, 011 u n fur ioso a taque á l a bayone ta , con-
q u i s t ó los c a ñ o n e s , a y u d a d o po r t o d o el 
grueso de sus c o m p a ñ e r o s que, l i b r e s de l 
m o r t í f e r o fuego, se h a b í a n dec id ido á se-
g u i r l e s . 
L o s i m p e r i a l e s h u y e r o n , dejando e n po -
der de sus enemigos once c a ñ o n e s y g r a n 
c a n t i d a d de m u n i c i o n e s . 
E n C h e n - S í . 
LONDRES 24 (12,10.) 
Desde T i e n - T s i n h a n e n v i a d o á é s t a u n 
extenso despacho dos mis ione ros suecos, que 
merced á la" p r o t e c c i ó n de u n a l t o func iona-
r i o ch ino p u d i e r o n h u i r de l a matanza ho-
r r i b l e que e n Chen-S i h i c i e r o n l o s r e v o l u -
c ionar ios . 
S e g ú n los m i s i o n e r o s , en menos de u n a 
hora perec ieron degol ladas m á s de 700 per-
sonas. 
E n l a escuela p ú b l i c a m u r i e r o n la maes t ra , 
trece n i ñ a s y u n s u b d i t o a l e m á n . 
A t i e r r a » 
LONDRES 24 (13.) 
ll\ a l m i r a n t e Sa -Tchen-P in , nuevo m i n i s -
donado cí m a n d o de l a ' c s c u a d r a y ' h a fe?fP 
d i a d o á S h a n g h a i . 
Los buques de l a escuadra se h a n decla-
rado adictos á l a R e p ú b l i c a . 
¥ña& d e c l s r a c i o n e s . 
PARÍS 24 (11,25.) 
E l corresponsal de L e Temps en P e k í n 
ha celebrado u n a conferencia c o n Y u a n - S h i -
K a i , cu cua l ha a m p l i a d o las mani fes tac io-
nes, que h i z o d í a s 'pasados e n o t r a hitcr-
•view. 
« A c t u a l m e n t e — d i j o e l d i c t a d o r — C h i n a 
e s t á d i v i d i d a e n dos p a r t i d o s . 
H a ingresado en l a c á r c e l , p o r c r e é r s e l e 
u n c r i m i n a l . 
E l t i t i i ® d e s t c n í í S i H ? . 
BILBAO 24 ( i / o o - ) 
U l i a ldeano que v e n í a de Car ranza e n e l 
t r e n de Santander , ha s ido h o v v í c t i m a del 
E l m i n i s t r o de Negocios E x t r a n j e r o ^ , c o n - ¡ c o ; i f i d o . ü l ™ * 4 p o r t u g u é s . ' 
tes tando á .una i n t e r p e l a c i ó n eu la C á m a r a pobre a ldeano, a l descender del t r e n 
de los diputados, ha declarado que no exis - j V1 ,a e s t a c i ó n , se e n c o n t r ó con dos i n d i v i -
t e n i n g u n a demanda de i n d e m n i z a c i ó n po r i uuos, clu?' d e s p u é s de abrazar le y demost ra r 
pa r t e de las potencias r e l a t i v a á los bienes ¡ su ü f g n * p o r v o l v e r l e á ver , p r e g u n t á r o n l e 
de las Congreo-aciones; so lamente e x i s t e n I ?0tr l a lí1amilha ^ o t ras personas conocidas 
Teclamaciones respecto de los a lqu i le res de i de11, P11^1^ de Car ranza . 
los edi f ic ios ocupados p o r dichas Congrega- J-;1 Paleto no s a l í a de su apoteosis al ver-
se t a n que r ido po r aque l los dos hombres , á 
Es tas ^ S a & ^ l s t á j T ^ a c ^ í ^ É é á ! cluieiies no h a b í a v i s t o en su v i d a ; pero 
j como estos l e obsequia ran á t o m a r unas co-
| pas—y en e l t o m a r no h a y e n g a ñ o s , — e l a l -
• dcano a c e p t ó . 
E n t r a r o n t odos e n u n a taberna , y á la se-
g u n d a copa u n o de los dos i n d i v i d u o s d e j ó 
caer u n sobre, d e s p i d i é n d o s e a l i n s t an t e . E l 
pa le to , a sombrado ante aque l h o m b r e que 
piones y de sus derechos de p ro p i ed ad . 
 r e c l a m a c i o n c í 
e s t u d i o d e l Gob ie rno . 
EES l a C á m a r a f r a n c e s a * 
PARÍS 24 (20,25.) 
E n l a s e s i ó n celebrada p o r e l Senado esta 
t a rde ha s ido exp l anada u n a i n t e r p e l a c i ó n 
sobre las d ivergenc ias en t re las declaracio-
j i e s d e l m i n i s t r o de Negoc ios E x t r a n j e r o s 
de H o l a n d a y las que h i z o D . B e r n a r d i u o 
Machado s iendo m i n i s t r o de Negocios E x -
t ran je ros de P o r t u g a l , respecto de l inc iden te 
o c u r r i d o en T i m o r . 
E l m i n i s t r o de las Co lon i a s a f i r m ó que es 
exac t a l a d e c l a r a c i ó n que ante l a C á m a r a 
h i z o Machado , q u i e n sost iene que nad ie l a 
p u e d e desmentir". 
U n o de el los q u i e r e l a R e p ú b l i c a , y e l o t r o 
l a M o n a r q u í a c o n s t i t u c i o n a l . 
Y o creo que l a R e p ú b l i c a es e l G o b i e r n o 
idea l para u n p u e b l o c u y a p r e p a r a c i ó n i n -
te lec tua l sea suf ic ien te . 
• Pero é s t e no es e l caso de C h i n a , donde 
s i h a y una m i n o r í a que p iensa , ex i s t e u n a 
g r a n masa que no sabe nada de nada abso-
l u t a m e n t e . 
Se t r a t a ahora de que esta g r a n masa co-
mience á pensar . 
U n a verdadera R e p ú b l i c a no sena pos ib l e 
s i no d e s p u é s de u n a l a r g a e v o l u c i ó n . 
Es t ab lec ida t a n b ruscamen te como l o de-
sean m u c h o s a c t u a l m e n t e , creo que p r o d u -
c i r í a g raves d e s ó r d e n e s y c o n t i n u a s guer ras 
c i v i l e s . 
Creo t a m b i é n que l a M o n a r q u í a m a n d c h u , 
modi f icada y p u r i f i c a d a , puede ser u n b i e n 
G o b i e r n o . 
D e n t r o de c inco d í a s , e l E m p e r a d o r y e l 
Regente p r e s t a r á n j u r a m e n t o de fidelidad 
á l a C o n s t i t u c i ó n , sobre las t u m b a s de sus 
antepasados. 
Para vencer á los r e b e l d e s — a ñ a d i ó — r e c u -
r r i r é á las negociaciones y á l a p e r s u a s i ó n . » 
S i estos med ios no d i e r a n r e su l t ado , nos 
s o m e t e r í a m o s á l a s decisiones de l a A s a m -
blea nac iona l . 
H a b r í a que res ignarse á l a v o l u n t a d de l a 
m a y o r í a . . , 
E l E j é r c i t o e n v i a d o á H a n k e u s e r v i r á 
s ó l o para que l o s rebeldes n o h a g a n m á s 
progresos p o r aque l l a pa r t e . 
Ajo s é — t e r m i n ó Y u a n S h i - K a i — c u á n d o se 
r e u n i r á la A s a m b l e a n a c i o n a l . L o ú n i c o q u e 
puedo dec i r le es que los delegados d e c i d i -
r á n s i C h i n a ha de ser en l o sucesivo una 
M o n a r q u í a ó u n a R e p ú b l i c a . 
¿ M i p r o g r a m a e c o n ó m i c o ? H a c e r econo-
m í a s . E n cuan to á l a n a c i o n a l i z a c i ó n de los 
f c r rocn r r i l c s , causa ocas ional de l a r e v o l u -
c i ó n , c o n s u l t a r é á las p r o v i n c i a s . » 
La M i s i ó n Letgendre . 
PARÍS 24 (12,30). 
Se h a c o n f i r m a d o o f i c i a lmen te e l asesina-
to de los i n d i v i d u o s que c o m p o n í a n l a M i -
s i ó n L e g e n d r e . 
E l comandan te O l lone h a esc r i to desde 
I n d o c h i n a una car ta á u n p e r i ó d i c o , en que, 
hab l ando del desgraciado a sun to , d i ce , en t re 
otras cosas: 
« E l asesinato de l a M i s i ó n L e g e n d r e no 
ha s ido c o m e t i d o en regiones salvajes , s ino 
á 30 k i l ó m e t r o s de N i n g - Y e n - F u , Prefec tura 
c h i n a , sede de u n Ep i scopado , l u g a r f o r t i -
ficado en l a f r o n t e r a de la r e g i ó n , donde los 
ch inos e jercen p l e n a a u t o r i d a d . H a b l o de 
e l lo con c o n o c i m i e n t o de causa, pues he es-
tado a l l í v a r í a s veces. 
T o d o esto s i g n i f i c a una g r a n . responsabi-
l i d a d pa ra el Gob ie rno c h i n o . S i no puede 
é s t e p ro t ege r á personajes oficiales encar-
gados de M i s i o n e s , ¿ c ó m o creer que c u m p l a 
m e j o r sus deberes con ex t r an j e ros , que n o 
gozan de las m i s m a s p r e r r o g a t i v a s , con los 
ni is imieros? los .v ia jantes^ los^ agentes de^ co-
E s t o e n t r a ñ a u n serio p e l i g r o para todos. 
M o n s e ñ o r de G u e b r í a n t , O b i s p o de N i n g -
Yen-Fu. , se e m b a r c ó , de regreso de F r a n c i a , 
el 8 de O c t u b r e , p a r a ocupa r su res idencia 
a p o s t ó l i c a . A c t u a l m e n t e debe encont ra rse á 
t res ó c u a t r o d í a s de H o n g - T h u e i - T o n g , don -
de ha s i do asesinado el doc to r Legend re y 
p o r donde debe pasar pa ra l l e g a r á N i n g -
Y e n - F u . E s t a p o b l a c i ó n se encuentra s i tua -
da prec isamente en el cen t ro de las M i s i o n e s 
c a t ó l i c a s . E l t r á g i c o des t ino que ha cabido 
a l doctor L e g e n d r e y á sus i n f o r t u n a d o s 
c o m p a ñ e r o s amenaza h o y á todos los f ran-
ceses d e l Y u n n a u y del S e - C h u e u . » 
POR TELÉGRAFO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO)' 
E n t a e r r o d e l e S o o t t o r C o r i e j ó n -
BARCELONA 24 (i5>40-) 
Se ha ver i f i cado e l "en t i e r ro de l doctor Cor-
t e j ó n , que ha c o n s t i t u i d o u n a i m p o n e n t e 
m a n i f e s t a c i ó n de s e n t i m i e n t o . 
A s i s t i ó l a banda m u n i c i p a l . 
P r e s i d i ó el due lo el rec tor de la U n i v e r s i -
dad , á q u i e n a c o m p a ñ a b a n las autor idades 
y las personas m á s sa l ientes d e n t r o de to -
das las clases sociales. 
D e s p u é s de rezarse una m i s a de corporc 
insepulto, e l c a d á v e r r e c i b i ó c r i s t i a n a se-
p u l t u r a . 
E l due lo se d e s p i d i ó en e l cemente r io . 
L o s e s t u d i a n t e s e n l a R e d a c c i ó n d e 
" E l P r o g r e s o " y e n l a C a s a d e l P u e -
b l o . 
BARCELONA 24 ( i i ,55-) 
U n numeroso g r u p o de es tud ian tes de M e -
d i c i n a ha es tado esta m a ñ a n a en l a redac-
c i ó n de E l Progreso, con ob j e to de p ro tes ta r 
c o n t r a u n a r t í c u l o inse r tado an teayer y fir-
m a d o po r R o s a r i o de A c u ñ a . 
E n l a r e d a c c i ó n n o h a b í a nad ie , y l o s es-
t u d i a n t e s se c o n t e n t a r o n con g r i t a r y s i l -
b a r de l o l i n d o . A l a sa l ida q u e m a r o n va-
r ios e jemplares de l re fe r ido p e r i ó d i c o . 
Desde l a r e d a c c i ó n de E l Progreso los es-
t u d i a n t e s m a r c h a r o n á l a Casa del Pueb lo , 
ante c u y o ed i f i c io s i l b a r o n , dando mueras 
á l o s radica les . D e s p u é s fue ron a l G o b i e r n o 
c i v i l , e x p o n i e n d o ante e l S.r. P ó r t e l a sus 
protes tas . 
I n m e d i a t a m e n t e t e l egra f i a ron á sus com-
p a ñ e r o s de M a d r i d , p i d i é n d o l e s que se ad-
h i e r a n á su a c t i t u d y l a secunden en la 
cor te . 
Se h a n fijado pasquines convocando á los 
es tud ian tes pa ra esta ta rde , á las siete, 
f rente á l a R e d a c c i ó n de E l Progreso. 
T é m e s e o c u r r a n d e s ó r d e n e s . 
C e n t r o s c l a u s u r a d o s . T o r m e n t a » . 
BARCELONA 24 {16,5.) 
H a n s ido c lausurados , po r o rden de l Juz-
gado que en t i ende en e l i n t e n t o de hue lga 
gene ra l , los Cent ros de panaderos , f u n d i d o -
res y otros que estaban agregados á l a Con-
f e d e r a c i ó n gene ra l de t raba jadores , c u y a 
ex i s t enc i a se d e c l a r ó i l í c i t a . 
E s t a m a ñ a n a se d e s e n c a d e n ó sobre M a n -
resa una t e r r i b l e t o r m e n t a . U n a c h i s p a c a y ó 
sobre l a caseta de consumos s i t uada en el 
puen te N u e v o , h i r i e n d o á u n v i g i l a n t e . 
R e g r e s o d e l F r e ü a » o . £E p a e s u p u e s t o 
n i u ü l c í p s ! . L a j u v e n t u d c o n s e r v a -
d o r a . 
BARCELONA 24 (18,15). 
H a l l egado , de regreso de su v i a j e á V a -
lenc ia , el s e ñ o r O b i s p o . d e l a d i ó c e s i s , doctor 
L a g u a r d a , a c o m p a ñ a d o de su secretar io . 
E l gobe rnador c i v i l ha aprobado el pre-
supuesto o r d i n a r i o de este A y u n t a m i e n t o . 
U n a C o m i s i ó n de la J u v e n t u d conservado-
r a de Barce lona ha sa l ido en e l expreso con 
d i r e c c i ó n 'á Zaragoza , donde a s i s t i r á á l a 
s e s i ó n i n a u g u r a l de la J u v e n t u d conserva-
EL TRATADO SECRETO DE 1 9 0 4 
POR TELÉGRAFO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
L o s p e r i ó d a o o s do a ^ i * . 
PARÍS 24 (13,18,* 
E l P e t ü Journa l dice haber sabido de fuen 
l e ing lesa , abso lu tamen te fidedigna, qUe j j 
g l a t é r r a , descontenta p o r no ' haber tenido 
E l pres idente d e l P a t r o n a t o c a t ó l i c o de 
obreros ha d i r i g i d o a l Sr . Canalejas una ex-
p o s i c i ó n s o l i c i t a n d o que con toda u r g e n c i a 
comiencen los t r aba jos clel f e r r o c a r r i l estra-
t é g i c o de T o r r e de l M a r á Z u r g e n a . 
E n la e x p o s i c i ó n se d ice que estas obras 
c o n s t i t u y e n e l ú n i c o m e d i o de a l i v i a r la an-
gus t iosa s i t u a c i ó n de las clases t raba jadoras 
de Tabernas , aumen tada p o r l a p e r t i n a z se-
q u í a que azota los campos . 
Perrín y Palacios han tenido un fraca-
so con "El paraguas del abuelo" que 
les ha salido de ¡anee; pero se "tapan" 
cortando todos los días el V & B G de 
ñ T E que es un "paraguas" 
de W t O O O pesetas. 
L a C o m i s i ó n p e r m a n e n t e de E l Desayuno 
Esco la r ha r e p a r t i d o u n i m p r e s o s o l i c i t a n d o 
el socorro de las a lmas c r i s t i anas para a l i -
v i a r l a t r i s t e s i t u a c i ó n de los p e q u e ñ o s co-
legia les que acuden á los centros de p n i n c r a 
e n s e ñ a n z a s i n haber p o d i d o i n g e r i r a l i m e n -
t o , ó h a b i e n d o t o m a d o a l i m e n t o s que por su 
estado pueden r e su l t a r n o c i v o spara la sa lud ; 
L a s personas c a r i t a t i v a s que*qu ie ran con-
t r i b u i r con s u l i m o s n a á esta obra de c a r i -
dad,^ pueden en t regar sus socorros, l iasta 
el d í a 31 de D i c i e m b r e , en casa de l a pres i -
denta , s e ñ o r i t a C a r m e n Ramos , cal le de la 
Princesa, n ú m . 28; en casa de la v icepres i -
denta , s e ñ o r i t a A u r o r a Fuer tes , plaza del 
Dos de M a y o ( E s c u t l a M o d e l o ) , y en el do-
m i c i l i o de l a tesorera, s e ñ o r i t a E l e n a M u -
ñ o z , H e r u i o s i l l a , 11. 
adher ido á d i c h o C o n v e n i o s i no con reservas 
c a t e g ó r i c a s y de u n a manera condicionar 
Dice e l p e r i ó d i c o que el Gabine te de I QI," 
dres no acepta de n i n g ú n modo que vuelvan 
á d i s c u s i ó n los derechos de E s p a ñ a eu 'u 
costa N o r t e de Mar ruecos , y declara Qnt1 
T á n g e r ha de quedar in ternacional izado v 
a u t ó n o m o . y 
E n t i e n d e , a d e m á s , l a G r a n B r e t a ñ a , qUe 
h a n de serle somet idas todas las medulas 
p o l i c í a c a s y m u n i c i p a l e s acordadas en Taa-
ger , y cons idera que l a c e s i ó n de la faja de 
t e r r i t o r i o c o n g o l ó s f ron te r iza á la Guinea' 
e s p a ñ o l a v i o l a el T r a t a d o a n g l o - e s p a ñ o l de 
1907, que m a n t e n í a e l statu quo africano 
A s e g u r a t a m b i é n e l Petit Par i s ién que 
L o n d r e s ha av isado a l Gabine te de Madrid 
que se o p o n d r á á c u a l q u i e r c e s i ó n de la 
G u i n e a , b i e n sea á A l e m a n i a , b ien á Francia 
P o r o t r a pa r t e , el m i s m o p e r i ó d i c o ha sa-
b i d o , de fuente e s p a ñ o l a , que el Gabinete de 
M a d r i d se n iega á ceder á F ranc i a n i la más 
p e q u e ñ a pa r t e de l a zona N o r t e de Marrue-
eos; pero e s t á d i spues to á dar le compen-
sacionesa en e l « h i n t e v l a i u l » del Suss, con-
se rvando hasta R í o de O r o l a zona eos» 
tera que e l T r a t a d o de 1907 l e prohibe ena-
j ena r . 
E n c u a n t o a l f e r r o c a n i l de T á n g e r á Fez' 
su i n t e r n a c i o n a l i z a c i ó n e s t á ya prevista por 
u n acuerdo que concede á E s p a ñ a la cons-
t r u c c i ó n de d icha v í a y su fiscalización en 
l a zona do A l c á z a r á T á n g e r . 
U n a car ta de M . C r u p p i , d i r i g i d a al emba-
j a d o r de E s p a ñ a con fecha .5 de A b r i l de 
1911, l o reconoce c lara y tomiinantementei 
ES T r a t a d o s e c c e t o rio SS04t 
PARÍS 24 (15,10-) 
E n las c l á u s u l a s de l T r a t a d o secreto fran-
c o - i n g l é s de 1904 se cons igna l a adhesión,' 
en p r i n c i p i o , de F r a n c i a á l a sup re s ión de 
las cap i tu l ac iones e n E g i p t o , e l d í a que In-
g l a t e r r a l o deseare, á c o n d i c i ó n de que esta 
po tenc ia se avenga á e s tud ia r en su día e) 
p r o p ó s i t o de l G o b i e r n o f r a n c é s para la in-, 
t r o d u c c i ó u en Mar ruecos de una reíorm? 
a n á l o g a . ' 
A m b o s Gobiernos conv ienen en que deter-
m i n a d a p o r c i ó n del t e r r i t o r i o m a r r o q u í , ad-
yacente á M e l i l l a , Ceuta y otras plazas es-
p a ñ o l a s en e l I m p e r i o m o g r e b i n o caerá dení 
t r o de l a esfera de i n f l u e n c i a de E s p a ñ a é 
d í a en que el S u l t á n cesara de ejercer sobrí 
e l la s u a u t o r i d a d ; y a s i m i s m o , que la ad̂  
m i n i s t r a c i ó n de l a cos ta , á p a r t i r de M e l i l l i 
hasta las a l t u r a s de l a o r i l l a derecha del 
j vSebú, s e r á confiada ú n i c a y exclusivaincn-
; te á E s p a ñ a ; pero é s t a d e b e r á prestar pre-
v i a y f o r m a l a d h e s i ó n á las disposiciones 
¡ de los a r t í c u l o s 4.0 y 7.0 de este Tratado y 
compromete rse á c u m p l i r l a s . 
enagenar la t o t a l i d a d n i pa r t e de los fem-
tor ios somet idos á s u a u t o r i d a d ó que es-
t á n d e n t r o do su esfera de influencia. 
A u n q u e E s p a ñ a , a l ser i n v i t a d a á adhe-' 
r i r se á ]n cons ignado en el an te r io r artículo/ 
creyere conven ien te abstenerse-de hacedo; 
no ' por e l lo d e j a r í a de ser apl icable inniedi* 
ta ineute e l acuerdo concertado por Franci¿ 
y Gran B r e t a ñ a , t a l y conforme resulta de ; 
l a d e c l a r a c i ó n que con esta fecha hacen ésta , 
y a q u é l l a po tenc ia . 
H o q u i e r e n a l f * B e r i í n H 
PARÍS 24 (19)- i 
A p e t i c i ó n de la C o m i s i ó n parlamcntarif 
de A s u n t o s ex te r io res , el presidente de Is 
m i s m a , Sr . D c s c h a n c l , i n s i s t i r á cena dei-. 
m i n i s t r o de Negocios E x t r a n j e r o s para que 
é s t e ges t iono y cons iga do Aleman ia q u e ^ 
o rden al en;cero P c r l í n de ábanclouar 9 
puer to de A g n d i r y a que es inminente b 
d i s c ü í i ú n del acuerdo f r a n c o - a l e m á n por.-l? 
C á m a r a de d i p u t a d o s francesa. 
Se admiten esquelas de d e f u n c i ó n y ani -
versario en esta imprenta , hasta las tres 
de la m a d r u á a d a . 
a s í se m a r c h a b a s i n recoger el sobre que 
se le h a b í a c a í d o , fué á l l a m a r l e ; pero a l 
m i s m o ríempo el o t r o l e b r indaba o t r a c o p a / 
d i s t r a y é n d o l e , y u n te rce r personaje reco-
g í a de l suelo, s i n ser v i s t o , e l sobre en 
c u e s t i ó n . 
A los dos m i n u t o s v o l v i ó á e n t r a r e n la 
t abe rna e l d u e ñ o de l sobre , y d i r i g i é n d o s e 
a l pa le to , d i j o que l e i b a á d e n u n c i a r po r 
l a d r ó n . 
E l pa le to , pa ra demos t r a r su inocencia , 
s a c ó e l d ine ro que l l evaba , unas. 300 pesetas, 
e n s e ñ á n d o s e l a s a l vivo, de l sobre. E s t e se 
d i ó p p r sat isfecho, y entonces el o t r o com-
EL COCO DE P E P I H 
Como rompas eso juntaré los piés... 
Pero... 'ao-' en Madrid? 
1 'Anoche as i s t imos én e l E s p a ñ o l a l estre-
,110 de Ne l i s , d r a m a en t res actos, o r i g i n a l 
!del doc to r D . E n r i q u e D i e g o M a d r a z o . 
Y noso t ros , que aprec iamos en l o que. v a l e 
?»1 doc to r M a d r a z o p o r e l he rmoso Sana-
l o r i o que ea l a M o n t a ñ a posee, a l i v i o de 
enfermos y o r g u l l o de la M e d i c i n a e s p a ñ o -
l a , l i e m o s . c r e í d o s i e m p r e que como a u t o r 
d r a s & á t i c o t r anscenden ta l n o e s t á con m u -
c h o á l a a l t u r a que c o m o m é d i c o , de l o 
c u a l pudiera, pe r suad i r l e su poca f o r t u n a 
eji los escenarios. 
f Ne l i s n o fué anoche i ñ á s que u n a e q u í v ó -
c a c i ó n l amen tab le . U n p r o b l e m a t r u c u l e n t o , 
fel d e l a l coho l i smo , l l e v a d o á escena en t re 
r á f a g a s heladoras ele m a t e r i a l i s m o y sen-
t e n c i a s ampulosas que m á s m u e v e n a rísa 
que á c o n v e n c i n i i c u l o . 
E l p ú b l i c o d e j ó pasar s í i í pena n i g l o r i a 
é l p r i m e r ac to ; a t i sbo u n p l a g i o de Z o l a en 
.él segundo, que m á s que e l cuad ro e m b r u -
í é c e d o r de una t abe rna p a r e c í a la arena de 
u n c i rco de g lad iadores , y p r o t e s t ó osteusi-
p l emcn te en el tercero. 
E ! h é r o e do l a fiesta f u é E n i i q u e E o r r á s , 
nue e s tuvo a d m i r a b l e en su pape l de pro ta -
gon i s t a , atacado (i<$\ de l ir inm tremens, 
[ Acep tab le P a m ó u Ga tue l l a s eu SU papel 
¿le Ba r to lo . . . y menos que medianos los de-
Más actores. . • • ^ 
í P o b r e N c l í s , m a l t r a t a d o p o r e l d e s t i n o ! 
—-¡ T o m a ! V e r á s c o m o a s í no te pasa a t i 
l o que á ese. 
Y cuando e l pa le to , solo y a , f u é á sacar sus 
b i l l e t e s d e Banco , se e n c o n t r ó con que , en 
vez de los p á p i r o s , le h a b í a n endosado d iez 
ó doce recortes de p e r i ó d i c o s , pa ra que se 
i n s t r u y e r a . 
E l t i m a d o ha presentado u n a d e n u n c i a en 
l a C o m i s a r í a , Eos t imadore s no . h a n s ido 
e n c o n í í a d o s . 
H W S G O P E 
a 
V E N T A B E T O D A JlíA 
de imw 
E n v í e n s e l o s paque tes d a p a r t a d © de 
D E B A T E , n ú m . 4 6 6 c o n l a i n -
O 
EL DOCTOR ALB1ÑANA 
Iniciador del p r i m e r Congreso de Sanidad 
o v i l y presidente del mi smo . 
BARCUI-ONA ?..] (18,35). 
E s t a ta rde han sido t r a s ! , ¡ d a d o s á los ca-
labozos de la p r i s i ó n c e l u l a r los subd i tos 
franceses T e r n d a r t y ' i W a r t , detenidos pol-
l a pol ic ía , como presun tos autores de fa-
b r i c a c i ó n de moneda falsa. 
O l r a v e z l o s e s t u c i i s i n f t e s . 
BARCELONA 24 (20,10). 
E s t a t a rde , conforme h a b í a n - acordado, 
v o l v i e r o n los es tudiantes á la R e d a c c i ó n de 
E l Progreso pa ra pro tes ta r de l a r t í c u l o con-
s iderado como i m u r i o s d pa ra ellos y e x i g i r 
u n a co inp le t a s a t i s f a c c i ó n . 
E l d i r e c t o r de l c i t ado p e r i ó d i c o r e c i b i ó á 
u n a C o m i s i ó n de es tudiantes , y d e s p u é s de 
o í r las quejas de los escolares, c o n t e s t ó con 
evasivas. 
En tonces los es tud ian tes a b a n d o n a r o n la 
R e d a c c i ó n , y d e s p u é s de p ro t e s t a r ru idosa-
men te ante e l loca l d e l . d i a r i o le r rou .v is t i , 
m a r c h a r o n en m a n i f e s t a c i ó n p o r las Rambla s , 
donde la p o l i c í a les i n v i t ó á d ivo lve r se , de-
ten iendo á dos de los m á s exa l tados . 
L o s es tud ian tes esperan l a a d h e s i ó n de 
sus c o m p a ñ e r o s de M a d r i d para c o n t i n u a r 
en la p ro tes ta has ta ob tener u n a p u b l i c a 
s a t i s f a c c i ó n . 
L a o p i n i ó n condena á E l Progreso po r su 
fa l t a de t ac to p a r a .solucionar e l con l i i e to 
con l o s es tud ian tes . 
N o t a s d e 
vSe euc i ront ra enfermo de cu idado , cu el 
Co leg io de padres j e s u í t a s de T u d é l a ( N a -
v a r r a ) , el padre F ranc i sco H e r r e r a , he rn ia -
no de nues t ro que r ido d i r e c t o r , D . A n g e l . 
M u y de veras deseamos el p r o n t o resta-
b l e c i m i e n t o de l enfermo, y s u p l i c a m o s á 
nuestros a m i g o s le encomienden á D i o s pa ra 
que le dé la s a l u d , s i l e conv iene . 
Pa ra T n d e l a s a l i ó ayer , p o r t an t r i s t e mo-
t i v o , nues t ro d i r ec to r , e l Sr . H e r r e r a , cuya 
p r o n t a y, fe l i z v u e l t a deseamos tod<i$ en 
esta casa. ' 
B O D A S 
Para p r i n c i p i o de a ñ o e s t á concertado^ 
m a t r i m e n i o de la s e ñ o r i t a Carmen Q&w 
de L l a n o , h i ja , m a y o r de los condes m 
T o r c n o , con su p r i m o el h i j o de los cciadp 
de M a y o r g a . 
- - L a boda de la s e ñ o r i t a do Llus iá con 
D . A l f o n s o Rodenas se ve r i f i ca rá el 3o de'_ 
cor r i en te . . . 
— E n la cap i l l a de la S í g n a l a Familia, 
la p a r r o q u i a de San S e b a s t i á n , ha t c i u c K 
l u g a r el m a t r i m o n i o de la señor i t a Gqp 
c e p c i ó n Ca rmoua con el ol io ia l ('e Rjer" 
c i t o Sr . D í a / . Gik-s . .Apadr inaron a l*5. 
con t rayen tes la s e ñ o r a v i u d a del gener*. 
Ca rmona , m a d i e de la desposada y elC?A 
p i t á n genera l ! ) . V a l e r i a n o Wcylc r . 
A c t u a r o n de tes t igos los Srcs. W ' S f ' 
V á z q u e z , Escosura , Sans H u e l í n , RobGrt > 
E n t r e ]n eo i i cnr renc ia v i m o s á la in.?^?ii¡ 
sa de V i l i a m a g n a y s e ñ o r a s y 5< fioriw* a 
S i l v a , l / . u r r i , Pina/ .o, S a m , " Isúñc'i •l!0' 
ñ a s , Saus H u c l i n y Calzarlo. 
E l embajador de A l e m a n i a ha :'i:u'^ 
banquete en honor del K u n c i o de ^ vS- if 
dad , m o n s e ñ o r V i c o , y de l embajador 
A u s t r i a H u n g r í a . ri 
S e n t á r o n s e ' a d e m á s á l a mesa, w JL 
quesa v i u d a de H o y o s , los condes ' f ^ 
han Co l l an t e s , el encargado de Negocio, 
los Es tados U n i d o s , la dama parl ictn-", .^, 
la Re ina , s e ñ o r i t a de H c í e d i a y el s i l " 
de la N u n c i a t u r a . ' \ 
C A C E R A ' ; 
E l conde de Valdelagraii .-) o r g a m ' ^ 
c a c e r í a e n obsequio de S. M . (d ' 
se v e r i f i c a r á en la p o s e s i ó n de Ihniete- ; « 
E l m a r q u é s de V i a n a , e l coiide^dc,, ^ 
ceda y e l doc to r A l a b e r n a c o m p a u ^ ' 1 , ^ ; 
Soberano, y e s t á n t a m b i é n inv i tados iy,,.r 
ques de A r i ó n , S a n t o ñ a . T a r a í i c o n J " ^ - . 
Pedro de G a l a t i n o , el m a r q u é s de hW? • 
el conde de Romanones . ) _ ^ ^ 
E l mar t e s e m p e / . a i á ia cacerb> >' i 
rá tres ó cuat ro d í a s . 
H a dado á l u z con toda ' ' - ^ " ' H j ^ i f 
hermoso n i ñ o l a s e ñ o r a d o ñ a . Míi1Ta 
sa R i c h de B o r b ó u . . ^ÍSL 
H a sa l ido para B i a r r i t z la s eño ra víoy • 
de l coronel de A r t i l l ó l a Sr. S ü n c . n i | ¿ 
- H a n l l egado á M - . d . i . l U 
M o n i s t r o ! , el m.arq- iés de- Leu: . ; V 9 • • 
ra l y senador D . Jus to M a r t í t i e z . 
Sd encuentra m u y m e j o r a d o rfí s i l T ( ^ ) 
d i s p o s i c i ó n el i l u s t i L ñ m o s e ñ o r V- -
q u í n A n g o l o t i . M u c h o lo c c , c b i a n V 0 ? " ^ é ¿ j í 
— E s t á n g r avemen te enícni i -oS e l gv- • « 
Benitez y P a r o d y y, s e ñ o r a . IAJ)RJÍ \ 
Año Í.-Num.25 E L L ^ E L & A T Sábado 25 de Noviembre 1911. , 
¿.a f i e r e z a h u m a n a . C o d i c i a s B » u r a i e s a 
j j u picascnt , r i s u e ñ o pueblccito de l a 
vega valenciana, v i v í a tranquilamente u u 
niatVinionio anciano. 
I.os esposos, Salvador Fontanel la y Dolo--
fes L a s a , habitaban una casa en la calle M a -
y o r del inicblo^ 
E r a n los viejecil los personas acomoda-
ÚaS (lne l,('lll'ni permitirse el lujo, de no ue-
cesitar del trabajo para comer. 
Sus convecinos les creú ln acaudalados, • y 
l a ' a m b i c i ó n insana e x c i t ó en algunos malas 
pasiones. 
E n 11 misma p o b l a c i ó n r e s i d í a otro m a -
trimonio, pobre y codicioso: J o s é A l b e r t 
(a) Roscldo, y M a r í a R o s a T r o u c h a m (a) 
pf ténü ' fu ig i remoquete que traducido a l 
castellano quiere decir que h u í a del queha-
cer, que era u n a holgazana. 
Mando y m u j e r estaban en c o m u n i c a c i ó n 
con otros sujetos afanosos de lucro, domi-
ciliados c u Macastre, pueblo ¿ t a m b i é n de 
aquella pintoresca y hermosa provinc ia . 
Todos s o ñ a b a n con enriquecerse á eosta 
¿leí monor esfuerzo, y d e s p u é s de muchas 
¡meditaciones prepararen un golpe. L a s v í c -
timas escogidas eran los dos bonachones 
yiejecillos. 
U n par de cartas que se cruzaron entre 
María Rosa y Blasa de Santa Bárbara , co-
nocida por A m p a r o Boni l la , nos d a r á n la c la-
ve del complot. 
E s c r i b í a B lasa desde Macastre: «Prepá-
rense las naranjas y t ó m e n s e las medidas de 
l o s zapatos, que i rán dos ó tres hombres del 
.pueblo á r ecoger las» . 
Contestaba Mar ía R o s a : «Las naranjas es-
t á n compradas y las medidas t o m a d a s » . 
L a l i teratura epistolar s e r v í a en este caso 
de encubridora de cr iminales proyectos. 
L a s medidas de los zapatos eran los mol -
des de la cerradura, y las naranjas compra-
das, e q u i v a l í a n á las herramientas y d e m á s 
•utensilios para el delito. 
Consecuencia de las mis ivas , f u é la l lega- ¡ 
da á P icascnt de B l a s a , J o s é Verdet (a) 
Pepe el Tur i sano , Vicente Miral les (a) .Vo-
reno y Franc i sco Piquer. 
Una noche s in luna , la del q de P'ebre-
TO de 1910, los cuatro hombres treparon a l 
tejado de la casa de los viejos, y de al l í sa l -
taron a l corral . Con u n palo forzaron l a 
puerta de entrada, y u n viento de tragedia 
penetró con los foragidos en l a h a b i t a c i ó n 
de los ancianos. 
E l matrimonio estaba entregado a l repo-
so. Cuando interrumpiendo e l s u e ñ o qui-
sieron los esposos darse cuenta de la 
i n t r u s i ó n de aquellos salteadores, era tarde; 
ya h a b í a n recibido varios picotazos de hoz 
en la cara. 
Los truhanes m e t i é r o n l e s unos p a ñ u e l o s I 
en la ' boca, apretando con tal violencia y ! 
ahinco que le rompieron á Dolores u n d ien- ' 
te y le desgarraron la comisura de los l a -
bios. 
L a desdichada pareja m u r i ó por asfixia. 
Y a s in testigos, se dedicaron los facine-
rosos á registrar cajones y armarios , apro-
p i á n d o s e del siguiente b o t í n : Unos pendien-
tes, cuyo coste n o p a s a r í a de 75 pesetas; 
unas t ijeras y u n a cantidad en m e t á l i c o y j 
papel-moneda, c u y a cifra no s é ha determi-j 
nado, arinque debe oscilar entre 6.000 y IO.OOQ,1 
pesetas, de l a que s ó l o se han recuperado 
1.817^2. 
Terminada l a canallesca labor, sal ieron, 
p o r la puerta pr inc ipal y se encaminaron á 
casa de Albert , donde hicieron el reparto, co-
brando cada cual el premio de s u h a z a ñ a / 
L a s autoridades apresaron á todos ellos, 
que tuvieron m í e comparecer ante e l J u -
rado reunido para juzgarles en la Audien-
c ia de Va lenc ia . 
.Los jueces populares declararon la cul-
pabil idad ele los nomnres y m ÍTIOC-CTTCIÍT a « 
•jas mujeres, que estaban procesadas como 
c ó m p l i c e s . 
E n v ir tud de las c c m t c s t a c i o n é s dadas a l 
veredietc, l a Sala a b s o l v i ó á Mar ía Rosa y 
á B lasa , condenando á los demás como a u -
tores del delito de robo, con o c a s i ó n del 
c u a l r e s u l t ó homicidio, apreciando contra 
ellos las agravantes de escalamiento, ale-
v o s í a , nocturnidad y desprecio del sexo, v 
a ñ a d i e n d o p a r a A lber t y Verdet la reinci-
dencia. 
D ichas c ircunstancias fueron compensa-
das con la atenuante de embriaguez no h a -
bitual para todos, excepto Piquer , respecto! 
del cual r e c o n o c i ó el Jurado que obró por i 
miedo á las amenazas de sus c o m p a ñ e r o s . 1 
E l T r i b u n a l de derecho c o n s i d e r ó que á este | 
miedo le faltaba el requisito de insupera-
ble , necesario para e x i m i r de responsabil i -
dad, y lo e s t i m ó tan s ó l o como atenuante, 
con l a que c o m p e n s ó las agravantes. 
L a pena que i'mptfsb á los malhechores 
fué la de cadena perpetua. 
Albert no se c o n f o r m ó y a c u d i ó á la S a l a 
segunda del Supremo, planteando el corres-
pondiente recurso de c a s a c i ó n por infrac-
ción de ley, c u y a v i s ta tuvo lugar a y e r 
.tarde. 
E l letrado S r . R o d r í g u e z y M u ñ o z de l a 
Espada sostuvo que el miedo afirmado por 
Sos jueces de hecho era suficiente para exi-
mir de culpabi l idad. 
E l fiscal, S r . Cores , se a d h i r i ó a l recur-
r o para pedir la i m p o s i c i ó n de la pena de 
'muerte, por entender que rula atenuante 
s ó l o puede compensar una agravante, y. n o 
íVarias, como « s t a b l e c e la sentencia. 
S i prospera, fjftcs, el criterio del repre-
eentante de la ley , y a á sufr ir u n grave dis-
gusto Roscldo. 
E l a c r e e d o r y l o s e f o u d o r e s * 
K11 el pueblo de O s u n a u n padre y ü n 
h i j o discutieron con Un vecino sobre s i es-
taba solventada en todo ó en parte u n a deu-
da que t e n í a n con é s t e . 
L a c u e s t i ó n se reprodujo al encontrarse 
tina noche el hijo y e l a c í e e d o r . E s t e c o r t ó 
por lo sano l a d i s c u s i ó n d i s p a r á n d o l e dos 
t iros que le produjeron la muerte. M á s ade-
lante , frente á la C a s a Cons i s tor ia l , t r o p e z ó 
con el padre y le hizo t a m b i é n u n a des-
c a r g a , c a u s á n d o l e heridas, de las que c u r ó . 
L a Audienc ia de Sev i l l a c o n d e n ó al agre-
sor como responsable de u n delito de ho-
micidio frustrado y otro consumado. 
Contra l a sentencia se interpuso recurso 
"de c a s a c i ó n p o r quebrantamiento de forma, 
fundado en que se c o n s i g n ó indebidamente 
t i n a pregunta en e l veredicto. 
E n el acto de l a v i s t a lo a p o y ó el s e ñ o r 
Cervantes , i m p u g n á n d o l o el n sca l , Sr . B e -
3}eyto, y en razonado i n f o r a i e e j l e t r a d o se-
ñ o r A l v a r e z A r r a n z . 
POR T E L É G R A r o 
(Dli NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
En el teatro de la guerra, sin 
novedad. El inventor de 
la telegrafía sin hilos. 
Creta en próxima re~ 
volueión. 
PARÍS 24 (19,10). 
E n T r í p o l i t r a n s c u r r i ó el d í a tranqui la-
mente. S ó l o hubo ui i cncuor iro e n t r é los 
dos bandos, del que resultaron veinte ára-
bes muertos y ocho heridos, teniendo los 
italianos tres de é s t o s , leves. 
C o n t n n í a soplando con fuerza el viento 
del desierto, por lo cual no h a n podido s a l i r 
n i el globo cautivo n i los aeroplanos. 
E n u n reconocimiento hecho por los i ta-
l ianos en el oasis, se han encontrado m á s 
armas y municiones ocultas bajo t ierra. 
S o b r e u n b o m b a r d e o . 
ROMA 24 (12,16). 
L a Tr ibt ina cree v e r o s í m i l l a noticia del 
b o m b í m l c o do A k a b a , por ser esta p o b l a c i ó n 
mi centro de aprovisionamiento para los 
turcos. 
t « D e s p u é s de haberse dado cuenta de esta 
s i t u a c i ó n - a ñ a d e el expresado p e r i ó d i c o , — 
el Gobierno de R o m a o r d e n ó á los buques de 
guerra italianos actualmente en el M a r R o j o 
v ig i laran atentamente los movimientos de 
los turcos, y fué en uno de esos cruceros, 
bien se recordará , cuando los barcos i ta l ia -
nos encontraron un c a ñ o n e r o turco, que 
a b r i ó el fuego contra ellos. L o s buques i ta-
l ianos contestaron, y el c a ñ o n e r o f u é echado 
á pique. 
E n ese crucero, el jefe de l a escuadra i ta-
l i a n a h a b r á , s in duda, juzgado necesario el 
bombardeo de A k a b a ; per-o la o p e r a c i ó n h a 
debido l levarse á efecto" con todas las reglas 
de l a guerra , y los rumores referentes a l 
bombardeo de los hospitales deben conside-
rarse como i n e x a c t o s . » 
U n i n v e n t o r á T r í p o l i . 
ROMA 24 (14,30), 
E l sabio Marconi h a m a r c h a d a á T r í p o l i 
para montar u n servicio de t e l e g r a f í a s i n 
hi los . 
E n C r e t a . 
ATENAS 24. • 
Obedeciendo á u n manifiesto publicado por 
el partido revolucionario, se c e l e b r a r á n en 
Creta varios mit ins pasado m a ñ a n a , t ras lo 
cual se d e s i g n a r á n representantes que for-
men la Asamblea , c u y a m i s i ó n será l a de 
resolver de una manera definitiva e l estado 
internacional de C r e t a . 
Gran entusiasmo. Vítores y aplausos. En marcha. En la 
Universidad. Las sesiones de ayer. Para hoy. E l 
programa de la función de mañana. 
R e a l . ¿> 
E n la f u n c i ó n correspondiente á l a noche 
de hoy, s á b a d o de moda, se c a n t a r á la famo-
sa ópera de Meyerbeer L o s hugonotes, hace 
anos no representada en Madr id . 
L a i n t e r p r e t a r á n las s e ñ o r a s Cec i l ia G a -
g h a r d i , V i r g i n i a G u e r r i n i , Dora Domar , P a -
rea y P iquer , y los Sres . Paol i , Benedetti , 
ivlasim Piera l l i , Wal t er , Bonfanti , Ol iver , 
L a s primeras sopranos G a g l i a r d i y D o m a r , 
el pr imer tenor Paoli y el pr imer bajo W a l -
ter h a r á n su debut con dicha p p é r a . 
L a orquesta será dir ig ida por el maestro 
Mar imrzz i . ¿ s f l W ^ f f l f ' f ílístelí: 
M a ñ a n a domingo, en la f u n c i ó n de tarde, 
que e m p e z a r á á ' l a s cuatro y media, se pon-
d r á n en escena "las aplaudidas obras M i cara 
mitad (dos actos) y L u n a dé mie l (dos 
actos) . . ImMm&f^Ei* }• AC/íijR.i& ' 
SESIÓN PREPARATORIA 
D e P o m e n t o . 
K / cd orclefl desestimando el recurso de a lza-
da inlerpuesto por D. R a m ó n R o d r í g u e z con-
I f a providencia del gobernador c i v i l de O r e n -
se declarando la necesidad de l a o c u p a c i ó n 
de varias fincas que es preciso expropiar en 
el Ayuntamiento de V ü l a m a r í n , para obras 
de la carretera de Zea á Bustelo de Abajo . 
í d e m id. autorizando al minis tro para con-
t inuar con el s istema de a d m i n i s t r a c i ó n l a s 
fobraS de v a r í e s caminos, pertenecientes á los 
contratos celebrados con las Diputaciones 
provinciales . 
Idem id. aprobando el presupuesto refor-
mado del camino vecinal de N a v a l m c r a l á J a -
rand ina ( C á c c i e s . ) 
S O C I E Ü D A 
Afeneo, 
H o y , á las seis y inedia de la ta rde , e l 
D . Cons tanc io B e i n a l d o de Q u i r ó s d a r á 
EPÜ 11 ia9 c o á f e r e ü c i a g de l a serie sobre 
¿ P r o b l e m a s o b r e r o s » , d i s e r t a n d o acerca d e l 
yí\ anavqui&ni^ eu A r u l a l u c Á a » . 
A las tres, y media de l a tarde; en el g r a n 
anfiteatro de la Pacu l tad de Medic ina , ve-
ri f icóse ayer la s e s i ó n preparatoria del p r i -
mer Congreso de San idad c iv i l . 
E l doctor A l b i ñ a n a , organizador del C o n -
greso, expuso ante los concurrentes l a im^ 
portancia del mismo y su finalidad, que no 
es otra que la dé conseguir la c r e a c i ó n del 
Cuerpj» «de Sanidad c i v i l , supl iendo todas 
las deficiencias que la l e g i s l a c i ó n vigente y 
aun el proyecto de l a venidera tienen con res-
pecto á la expresada clase facultativa. 
H i z o constar el entusiasmo que la idea 
del Congreso ha despertado en todas las pro-
v inc ias , traducido en la cifra de los as is -
tentes, que es la de 603, y en la de los adhe-
ridos, c|uc llegan á 1.175; en total, 1.778 
congresistas . 
Dedicada la s e s i ó n preparatoria á nom-
brar las Mesas de las Secciones y la general 
del Congreso, p a s ó s e á hacer las oportunas 
designaciones. 
L a s Mesas d é l a s c inco secciones queda-
ron constituidas del modo siguiente:' 
S e c c i ó n pr imera . Inspectores provinc ia-
les de Sanidad.—Presidente , doctor C a l i • v i -
cepresidente, doctor T r a l l e r o ; secretario, se-
ñ o r F e r r a n t ; vocales, todos los inspectores 
provinciales asistentes. 
S e c c i ó n segunda. Subdelegados de Medi -
cina.—Presidente, Sr . Ortega M o r e j ó n ; se-
cretario, D . S e b a s t i á n Mediano; vicesecre-
tario, D . Mariano S á n c h e z ; vocales: don 
BernardTno Torres , í). Leonardo Sancho y 
D . F r a n c i s c o J i m é n e z , 
S e c c i ó n tercera. M é d i c o s t itulares é ins-
pectores municipales Presidente, D . A l v a -
ro V á r e l a N ú ñ e z ; D . T o m á s Ceballos, don 
Pedro D í a z , D . Clemente H e r n á n d e z , don 
Sant iago de la Fuente y D . Pejerto R o d r í -
guez ; secretarios, D . Isidoro Bajo y D . A n -
tonio Porta . 
S e c c i ó n cuarta . M é d i c o s forenses.—Pre-
sidente, D . Salvador Bal lesteros; v icepres i -
dente, D . J u a n Francisco Mota; vocales: don 
E r n e s t o Huertas , D . F a u s t i n o L i z a s a r a i n y 
D . Rogel io M a r t í n ; secretarios, D . F e r n a n d o 
A p a r i c i o y D . J u a n L l a d ó . 
S e c c i ó n quinta. M é d i c o s l ibres .—Pres i -
dente, doctor R c c a s e n s ; vicepresidente, don 
J o s é M . Manoyo; secretario" D . J o s é S á n -
chez T o m á s ; vicesecretario, D . J o s é C a r r a s -
co F l o r e s ; vocales: D . E u i s Tejero , D . R a -
fael Bueno y D . L u i s Palomcquc. 
Por a c l a m a c i ó n fué nombrado presidente 
general del Congreso el doctor A l b i ñ a n a , y 
secretario, D . I saac R o d r í g u e z . E l resto de 
l a Mesa general lo forman los presidentes 
de las cinco secciones. 
E l doctor A l b i ñ a n a d i ó l a s gracias á to-
dos por el nombramiento con que se l e h a -
b í a honrado. 
A propuesta de dos s e ñ o r e s congresistas 
se c o n s i g n ó u n voto de grat i tud al mencio-
nado presidente por sus in ic ia t ivas y s u s 
trabajos en pro de la clase m é d i c a c i v i l . 
Y se l e v a n t ó la s e s i ó n . 
+ 
L a Solemne s e s i ó n inaugura l sé c e l e b r a r á 
esta tarde, á las cuatro, en el mismo sitio. 
P r e s i d i r á e l S r . .Cam)lej í^. 
EN LA ESTACION 
A y e r , á las nueve de l a m a ñ a n a , se per-
s o n ó el r e p o r U t «1 la e s t a c i ó n del Medio-
d í a , con objeto de hacer u n a i n f o r m a c i ó n , 
lo m á s ampl ia posible, de la Asamblea esco-
lar , cuya C o m i s i ó n organizadora nos h a b í a 
invitado prev ia y atentamente. 
A esperar á los estudiantes comisionados 
de Barcelona fueron bajando todos los de 
Madrid y los residentes a q u í de provincias . 
S e r í a n l a s diez, p r ó x i m a m e n t e , cuando 
comenzaron á verse las banderas de los es-
tudiantes, con cada una de las emiles v e n í a 
su correspondiente C o m i s i ó n de ellos. A l l í 
estaban los de las Facultades univers i tar ias 
de Ciencias , de F i l o s o f í a y L e t r a s , de Dere-
cho, de F a r m a c i a , de M e d i c i n a ; los de las 
E s c u e l a s de Comercio, Veter inar ia y Nor-
mal Centra l de Maestros; la del Conserva-
torio de M ú s i c a y D e c l a m a c i ó n ; otra de Be-
llas Artes , cuyo Centro ignoramos, y las 
de los Inst i tutos (le S a n Is idro y Cisneros . 
Imposible nos es reproducir el entusias-
mo que hemos visto s e n t í a n todos los es-
colares por el hermoso acto que iban á real i -
z a r ; p o s e í d o s de la mayor fraternidad., con-
versaban por los andenes, y á cada entidad 
c u y a entrada en los mismos, d iv i saban, sa lu-
daban con mult i tud de aplausos. No logra-
ron, por cierto, escapar á sus miradas unas 
a lumnas , a c o m p a ñ a d a s de sus profesoras, 
que, interpretando de modo bien dist into los 
referidos aplausos estudianti les , sal ieron 
precipitadamente de l a e s t a c i ó n , todo atur-
didas. 
• Pasado este p e q u e ñ o incidente, imposible! 
de evitar en estos casos, l l e g ó la hora de I 
recibir á los escolares catalanes; para lo ¡ 
cual , q u i é n m á s , q u i é n menos, todos h a b í a -
mos ocupado un sitio e s t r a t é g i c o , como los 
f o t ó g r a f o s , é invadido los numersos coches 
que al l í h a b í a . 
E l tren l l e g ó , por fin, á las once menos 
dos minutos , entre atronadores ¡ap lausos , 
v ivas y q u é s é yo cuantas cosas m á s de los 
bulliciosos escolares, muchos de los cuales, 
que pudieron, abrazaron efusivamente á los 
expedicionarios, y juntos se pusieron en mar-
cha , precedidos de las banderas, hacia la 
Univers idad , por el paseo del Prado, Cibe-
les, calle de A l c a l á . Puerta del S o l , calles 
del C a r m e n , Preciados,' Santo Domingo y 
S a n Bernardo. 
L a m a n i f e s t a c i ó n , á decir verdad, iba de 
pr i sa , como formada por gente Joven, v i é n -
dose el r e p ó r t e r y algunos estudiantes obli-
gados á tomar, á ratos, el t r a n v í a para lle-
gar á la Univers idad , donde á duras penas 
pudimos penetrar. 
Llegada de los estudiantes 
la Universidad Central. 
A las doce menos algunos minutos l l e g ó ! 
á. l a U n i v e r s i d a d Centra l uu grupo de estu-; 
diantes, que no bajar ía seguramente de seis 
á siete m i l ; á los pocos minutos se a b r i ó l a | 
puerta del paraninfo, y como u n a ola i n -
mensa p e n e t r ó l a mult i tud, invadiendo, no 
s ó l o la parte-dedicada al p ú b l i c o , s ino todo 
e l estrado; en pocos minutos q u e d ó invadi -
Un ivers idad , s e g ú n nuestros c á l c u l o s , m á s 
de tres m i l . 
C o n puntual idad m a t e m á t i c a l l e g ó el se-
ñ o r minis tro de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , que octí-r 
p ó l a presidencia. A su derecha se sentaron 
el S r . Conde y L u q u e , rector de la Univer -
s idad ; e l presidente de l a F e d e r a c i ó n , s e ñ o r 
V i l í a n d o , y el S r . G a l a r z a , presidente de 
l a C o m i s i ó n ejecutiva, y á l a izquierda los 
Sres. A n t ó n , Cas tro Pu l ido y otros catedrá- i 
ticos que n o recordamos. 
Cuando á fuerza de ruegos se hizo s i len- j 
c i ó , el Sr. B l á z q u e z , representante de la U n í - I 
vers idad de G r a n a d a s u b i ó á la tr ibuna, y 
con u n admirable dominio de la palabra j 
y de l a materia , d i r i g i ó á l a mul t i tud u n i 
sa ludo en nombre de la F e d e r a c i ó n Nacio-
n a l ; el S r . B l á z q u e z t r a t ó tan admirable- ¡ 
mente de los puntos del programa, que el 
p ú b l i c o lo c o l m ó de aplausos. 
Sentimos no poder extractar el hermoso 
discurso del S r . B l á z q u e z porque en ese iusr 
tante u n a n u e v a avalancha de j ó v e n e s i n -
v a d i ó l a mesa en que e s c r i b í a m o s , y des-
de aquel momento las pocas notas que pu-
dimos tomar, con m u c h í s i m o trabajo, tuv i -
mos que hacerlo sobre las rodil las. 
E l representante de l a U n i v e r s i d a d de 
V a l e n c i a s a l u d ó y d i ó las gracias á los es-
tudiantes do M a d r i d por l a cordial acogida 
que á s u s c o m p a ñ e r o s se les h a b í a dispen-
sado. 
E l presidente de l a F e d e r a c i ó n , que s i -
g u i ó en el uso de la palabra , tuvo que su-
birse en l a mesa de l a presidencia para 
ser o í d o , pues de otro í n o d o hubiera sido 
imposible que l a i n m e n s a mul t i tud que se 
a p i ñ a b a en e l paraninfo hubiera o í d o a l 
vSr. Va l lando , que estuvo admirable de pa-
labra y de concepto. 
E l s e ñ o r jmimstro de I n s t r u c c i ó n p ú b l i -
ca t o m ó la palabra , y con gran trabajo pudo 
dejarse o í r ; p r o n u n c i ó i in discurso lleno 
de fuego y de promesas; dijo que no pensa-
b a due .se d i r i g í a p á s que á s u s buenos 
amigos los .estudiantes, que por lo mismo 
que no olvidaba _ sus mejores a ñ o s , que 
eran los de estudiante, gustaba v i v i r entre 
l a juventud y la amaba s i n reservas. ''Una 
voz: ¡ M e n o s palabras y m á s hechos! ) 
No quiero—prosigue e l S r . Jimeno—que 
nadie se adelante antes que yo á vues-
tros deseos. (LTn estudiante: ¡ E s o se hace, 
no con palabras , s ino con la pluma y e n l a 
G a c e t a ! ) 
E l S r . J imeno c o n t i n ú a s u discurso, que 
d u r a m á s de media hora, pero no logra con-
vencer al auditorio, pues con palabras 
no se convence ya^ á nadie, y por esto s i -
g u e n las interrupciones-de los j ó v e n e s , que 
s in faltar e n m a n e r a h l a m á s delicada 
finura, se les ve que piden m á s obras que 
discursos . 
E l S r . J i m e n o t e r m i n ó su discurso dando 
u u v i v a á E s p a ñ a y a l R e y . 
LA TARDE EN LA UNIVERSIDAD 
Corno la s e s i ó n de l a m a ñ a n a t e r m i n ó 
cerca ele l a s dos, y las Secciones estaban 
citadas para l a s tres, no era posible que á 
esta hora los estudiantes se .pudieran re-
u n i r para dar comienzo sus trabajos, que 
no comenzaron hasta m á s de las tres y me-
dia, hora en que se reunieron por Secciones. 
D e todas, l a s m á s concurridas fueron las 
que se ocupaban de l ibros de texto y pro-
gramas ; la de e x á m e n e s estaba t a m b i é n con-
c u r r i d í s i m a , y l a S e c c i ó n pr imera , don-
de se trataba i le l a c é d u l a de carác ter obli-
gatorio. 
A cada u n a de las Secciones asist imos u n 
poco, y hemos de confesar que, por regla 
general , los discursos eran razonados y de 
fundamento; los l ibros de texto y los pro-
gramas fueron los que sufrieron los mayo-
res ataques; en l a c u e s t i ó n de e x á m e n e s 
p a r e c í a que no reinaba u n a completa unan i -
midad. . . . . 
No podemos a ú n formar ju i c io sobre c u á -
les s e r á n las conclusiones, pues hasta esta 
tarde 110 se v o t a r á n ; pero s í podemos ade-
l a n t a r á nuestros lectores que l a s conclusio-
nes sobre los libros de texto y los progra-
mas sexáu las que hemos apuntadQ en nues-
tro a r t í c u l o de fondo, que v a en este m i s m o 
tro a r t í c u l o de fondo. 
LA FUNCION DE LOS ESTUDIANTES 
P r o g r a m a para l a f u n c i ó n que los estu-
diantes de Madr id , con el concurso val ioso 
de los del R e a l Conservatorio de M ú s i c a y 
D e c l a m a c i ó n , h a n de celebrar en el teatro 
de la Pr incesa en honor de sus c o m p a ñ e r o s 
de los restantes distritos univers i tarios m a -
ñ a n a domingo, á las tres de la tarde. 
Primera parte 
i.0 P r ó l o g o del ins igue dramaturgo don 
Jacinto Benavente, l e í d o por su autor. 
2.0 Obertura de Prometeo, Beethoven; 
por l a clase de conjunto. 
3.0 F i n a l del concierto en m i menor, 
de Mendelsshon, t r a n s c r i c i ó n de Malats , i n -
terpretado por D . Antonio J o s é Cub i l e s , p r i -
mer premio de piano y premio extraordina-
rio « E s t e l a » . Clase de l a s e ñ o r a F e r n á n d e z 
de la Mora. 
4.0 C e n a jocosa, de Bal tasar de A l c á n t a -
r a , y C a r t a de u n a colegiala, de Benavente. 
S e ñ o r i t a M a r í a L . de G u e v a r a , a l u m n a del 
S r . S'á'nchez de L e ó n . 
.5.0 I n t r o d u c c i ó n y r o n d ó caprichoso para 
v i o l í n , a c o m p a ñ a d o al piano por el s e ñ o r 
Cubi les . D . F . F e r m í n F e r n á n d e z Ort iz , 
pr imer premio de v i o l í n y premio extraordi-
nario « S a r a s a t e » . C lase del S r . F e r n á n d e z 
B o r d á s . 
6.° a ) L a af ic ión y el c o m p á s ( p o e s í a ) , 
R . Catar ineu ; b) L e c t u r a de l a proclama de 
u u s o l t e r ó n , de' V a r g a s Ponce. D . F r a n c i s c o 
Pierrat , a lumno del S r . S á n c h e z de L e ó n . 
7.0 a ) Cuento del rebuzno. Quijote (Cer-
vantes) ; b) P o e s í a en la muerte de, J . G a -
r r a y e , de S . de L e ó n . S e ñ o r i t a Otero. 
8. ° a ) Romeo y Ju l i e ta ( a r i a ) , G o u n o d ; 
b) S a n s ó n y D a l i l a , ar ia de la pr imavera , 
Saint-Saens . S e ñ o r i t a Tel laeche, p r i m e r pre-
mio de canto, a c o m p a ñ a d a a l piano por el 
S r . Caniacho. Clase del S r . T a b u y o . 
Segunda parte 
9. °^ a ) L ' t i l t i m a volta, T a b u y o ; b) C o m -
m c ó sueeaso (canciones napol i tanas ) , se-
ñ o r A l m o d ó v a r , a c o m p a ñ a d o al piano por e l 
S r . M i r ó . 
10. Dolores ( p o e s í a ) . S e ñ o r i t a Magdalena 
D u e ñ a s , a l u m n a del S r . S á n c h e z de L e ó n . 
11. L a m ú s i c a ( p o e s í a ) , L . de A y a l a . Se-
ñ o r i t a A s u n c i ó n Polo, a l u m n a del S r , S á n -
chez de L e ó n . 
12. A las ru inas de I t á l i c a (oda) , R i o j a . 
S r . M a r t í n . 
13. R a p s o d i a n ú m . g ( C a r n a v a l P e r t ) , 
L i s t z . D . Antonio J . Cubi les . 
14. A tontas y á locas. Por l a s s e ñ o r i t a s 
D u r á n y A b a d y S r . R o d r í g u e z . 
15. D o ñ a I n é s del a l m a m í a . S e ñ o r i t a 
G o ñ i y S r . R o d r í g u e z . 
í6J A i r e s bohemios, Sarasate. D . F r a n c i s -
co F e r m í n F . Ort iz . 
17. A b u e l a y nieta, Benavente. S e ñ o r i t a s 
G a r r í g ó y D u r á n . 
18. E p í l o g o del joven l i terato D . J u a n 
P e ñ a l v a A . de Ojeda, l e í d o por l a s e ñ o r i t a 
C a r m e l a R u i z Moragas. 
E l piano R ó n i s c h donde se h a n de ejecu-
cc'di1do póirra~ c a s a b a vas. 
NO LO PODF-MOS CREER 
H a s t a nosotros h a llegado u n rumor que 
no podemos creer que pueda ser u n hecho 
real . 
Se nos dice que en l a d i s c u s i ó n del tema 
c h a y quien piensa pedir que lo mismo 
profesores que alumnos puedan exponer en 
c á t e d r a con entera l ibertad sus ideas re l i -
giosas y p o l í t i c a s . 
Ñ o s parece que es u n camino sumamente 
peligroso, y que s i es cierto cuanto nos di -
cen, pudiera esta conducta dar l u g a r á dis-
gustos, que los directores de la Asamblea 
deben evi tar á todo trance por i n t e r é s de 
todoa^^v - ? s v \ f t S t f í í T lA\ " 
D E L A C A S A R E A L 
S u Majestad el R e y c o n c e d i ó a y e r audien-
c i a mi l i tar , á la que , asist ieron los tenien-
tes generales M a r i n a y Boi 'bón, los corone-
les V i v e s y m a r q u é s de U n z á ' d e l V a l l e , los. 
capitanes Preda , G u t i é r r e z , G a r r i d o y, C a r -
mona y varios subalternos. 
— H o y se r e u n i r á la famil ia rea l en el A l -
cázar para oir misa en c o n m e m o r a c i ó n del 
fallecimiento de S u Majes tad e l R e y D o n 
Alfonso X I I . 
— A y e r tarde pasearon los Re3rcs por l a 
C a s a de Campo. 
— E s t a noche irá á Palacio el sexteto del 
hotel R i t z y e j e c u t a r á a lgunas de sus es-
cogidas composiciones, 
— L a Gaceta de ayer inserta e l R e a l de-
creto determinando el ceremonial que debe 
verificarse con motivo del p r ó x i m o a l u m -
bramiento de S u Majes tad l a R e i n a V i c t o -
r i a . 
UNA INAHGURACIÓH 
EL T E A T M CERVANTES 
L a l inda sala del que f u é h a s t a hace poco 
S a l ó n Nacional se v i s t i ó anoche de gala, y 
e l eco de sus á m b i t o s r e p i t i ó los aplausos 
con que el p ú b l i c o s a l u d ó l a a p a r i c i ó n del 
excelente actor S i m ó Raso , que t a n buena 
c a m p a ñ a hizo en el teatro de L a r a . 
S i m ó R a s o se p r e s e n t ó anoche á su p ú -
blico como director de u n a m u y estimable 
c o m p a ñ í a , en l a que h a y elementos tan va-
liosos como E n r i q u e t a P a l m a , l a Toscano y 
otras y otros artistas conocidos y est imados 
del buen p ú b l i c o de paladar delicado, para 
e l cual quiere los-refinamientos del arte. 
P a r a que la solemnidad fuese completa se 
pus i eran en escena ilos obras de los Quinte-
ro, l a preciosa comedia E l centenario y e l 
s a l a d í s i m o e n t r e m é s , L o s chorros d-el oro, 
que fué materialmente bordado por la P a l -
m a y S i m ó Raso . 
E s t o s , a s í como el resto de l a c o m p a ñ í a , 
cscucliaron abundantes y continuados aplau-
sos á su trabajo. 
. L a f u n c i ó n de anoche fué á beneficio de 
l a A s o c i a c i ó n de l a Prensa . 
Y no hemos de terminar s i n decir q u é é l 
teatro Cervantes no es u n cine m á s . S i m ó 
R a s o h a llevado al nuevo teatro toda la 
a t m ó s f e r a de L a r a , y por ello debemos feli-
c i tarnos. 
E . C . 
POR TELEGRAFO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO)! 
El entierro del marqués de 
Murrieta. Una manifesta-
ción de más de 12.000 
personas. Comisión á 
Madrid. 
LOGROÑO 24 (14,45) • 
Durante todo el d í a de ayer y la m a ñ a n a 
de hoy ha desfilado numeroso g e n t í o ante 
el c a d á v e r del m a r q u é s de M u r r i e t a , ex-
puesto en uno de los salones del A y u n t a -
miento, habil i tado de capi l la ardiente. 
E l c a d á v e r fué amortajado con el unifor-
me de coronel de H ú s a r e s , c o l o c á n d o s e l e 
sobre el pecho todas las condecoraciones que 
el finada p o s e í a . 
E n l a Colegiata se celebraron solemnes 
funerales, á c u y a t e r m i n a c i ó n fué conducido 
el f ére tro hasta la e s t a c i ó n del ferrocarril . 
P r e s i d í a n el duelo los albaceas, Sres . Pe-
rrera y conde de A r l a z a ; los gobernadores 
c iv i l y mi l i tar y el Ayuntamiento bajo 
mazas . 
L o s albaceas y el alcalde c o n t i n u a r á n eu 
el tren hasta Santnrce . 
E l a t a ú d f u é conducido desde l a Colegia-
ta á l a e s t a c i ó n en l a m i s m a carroza que 
condujera los restos mortales del general 
Espartero . 
U n b a t a l l ó n del regimiento de I n f a n t e r í a 
de B a i l ó n r i n d i ó honores. 
. E l p ú b l i c o p r e s e n c i ó el desfile del cortejo, 
a g o l p á n d o s e en las calles del t r á n s i t o . 
Ferrocarri l e s t ra tég i co . C o m i s i ó n á Madrid. 
ALMERÍA 24 (18,20). 
H a sal ido x^ara M a d r i d en el expreso la 
C o m i s i ó n ejecutiva de esta provincia que 
va á gestionar del Gobierno la a p r o b a c i ó n 
de las obras del ferrocarri l e s t r a t é g i c o de 
T o r r e del Mar á Zurgena . 
L á C o m i s i ó n la componen l a s autoridades 
y los presidentes de las d iversas Sociedades 
y gremios. 
L a preside el i l u s t r í s i m o s e ñ o r Obispo de 
la d i ó c e s i s . 
L a despedida hecha á los comisionados 
h a sido entusiasta. 
vSe h a n cerrado los comercios y se h a or-
^ . f . i í zadc t una. mai i ) i í cs tac iÓn do mási de 
12.000 personas con estandartes y u n a ban-
da de m ú s i c a . 
L A RECEPCION DIPLOMATICA 
A y e r tarde, s e g ú n costumbre, con m o t i v ó 
de ser viernes se ha celebrado en el min i s -
terio de E s t a d o la r e c e p c i ó n d i p l o m á t i c a , á 
la que han asistido los embajaciores acredi-
tados, excepto el dé" F r a n c i a , ausente, y los' 
minis tros , plenipotenciarios que se c u c u í U ' 
t r a n en Madr id de diferentes p a í s e s de A m é -
r i ca . 
SOBRE CONSUMOS i 
A y e r m a ñ a n a v i s i t ó a l S r . R o d r i g á ñ e z u ñ a 
C o m i s i ó n de V a l d e p e ñ a s , para hablarle de 
asuntos relacionados con el impuesto de 
consumos en aquel la local idad. 
A ú l t i m a hora de la tarde de ayer c i r c u l ó 
con gran ins istencia el r u m o r de que entre 
dos generales que ejercen mando en Mel i l lV 
h a b í a surgido u n incidente de c a r á c t e r per-
sonal . . T 
Oficialmente no h a s ido confirmado, y 
a s í lo a s e g u r ó anoche el S r . Barroso, que por 
completo c a r e c í a de noticias con ta l r u m ó ^ 
relacionadas. , „ \ 
LO QUE DICE RODRIGAÑEZ \ 
E l s e ñ o r minis tro de H a c i e n d a , conteki, 
t a n d ó á preguntas de los periodistas, ha 
dicho que la vigente l ey del Banco de 13 
de Mayo de 1902", que termina en 31 de E r a 
ciembre p r ó x i m o , como no h a y forma l e g i s í 
la t iva "para implantar la nueva , puesto qufl 
las Cortes no se abren hasta pr inc ipios d<j 
a ñ o nuevo, s e r á prorrogada por medio do 
u n a R e a l orden. i 
LAS NEGOCIACIONES FRANCO-ESPAÑOLAS 
2 4 D E N O V I E M B R E D E 1911 
B O L S A D E M A D R I D 
Fondos públicos.-Interior 4 0/O,cont.*. 
Idem fin de mes 
Idem fin próximo 
Araortizable 4 0/0 
Idem 5 0/0 
Cédulas B . Hipot.* de España 4 0/0... 
Oblipr. municipales por Rcsultaa 4 0/0. 
Id. 1908 liq. Deudas y Obras 4 1/2 0/0. 
Obligaciones.-C. E . M. Tracción y 0/0 
Casino de Madrid 5 0/0 
Forrocarril Valladohd á Ariza .r> 0/0... 
Coinp.a Madrileña Electricidad ó 0/0. 
Sitmi'nifa f&V 'a<r;cii ata b&M - v , ' o 
Sdad. G. Azucarera de España 4 0/0. 
Unión Alcoholera Española 5 0/0 
Accioncs.-P-anco Hispano - Americano 
Idem de. España 
Idem Hipotecario de España 
Idem do Castilla 
Idem de Güón 
Idem Español da Crédito 
Idem Español del" Río do la Plata 
Idem Central Mexicano 
Unión Española de Explosivos 
Compañía Arrendataria de Tabacos... 
S. G. Azr.camra España. Preferentes. 
Idem, Ordinarias 
Azufrera del Coto do Hollín 
Sociedad -Electricidad do Chamberí... 
Idem do id. del Mediodía 
Ferrocarril del Norte do España 
Idem Madrid á Zaragoza y Alicanto. 
Comp.* Eléc. Madi-ileña de Tracción. 
Unión Besinora Española ,. 
Unión Alcoholera Española 




H O Y 
QU1 V A P I A N O VA S A N O E V A L O N T A -
N O , creen con los i tal ianos los gestores de la 
N A C I O N A L D E C R E D I T O . Correr mucho, 
hacer muchas operaciones de cualquier modo 
con la m i r a pr inc ipa l de lograr cifras con 
que deslumhraros y atraeros, no es l a norma 
de l a N A C I O N A L D E C R E D I T O , la cual 
funda s u é x i t o en erear, como lo consigue, 
base firme que pueda ser anal izada por todos 
sus capital istas, s i n temor á que de l a i n -
v e s t i g a c i ó n resulten siisnicn.cins y dudas. 
, E n t r e t a ; ; ^ en ja oficina ( tendréis toda 
¿«tase de detalles. Barqui l lo , i , Madrid , 
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CAMBIOS S O B R E PLAZAS E X T R A N J E R A S 
París, 108,45; Londres,- 27,-36; Berlín, 13^50. 
BOLSA D E B A R C E L O N A 
Interior 4 por 100 contado, 85,15; ídem fin do 
mes, 85,20; ídem fin próximoi 00,00; Amo^-ti^blo 
5 por 100, 103,10; Accionos foiTocaml Norte de Es -
paña, 95,00; ídem Madrid á. Zaragoza y Alicanto, 
94,05; ídem Orense & Yigo, 19,10. . 
BOLSA D E B I L B A O 
Interior "I por-100, SG.OO; Amortizable 4 por 100, 
95,00; Obligaciones Ayinitamiento, 98,00; Acciones 
Banco Español del Río do la Plata, 495,00; Fciro-
carril Robla, . 45,00; Collado Lobo, 108,0.9. 
BOLSA D E PARIS 
Exterior E s p a ñ o l é por 100, 95,07; Renta fran-
cesa 3 por 100, 95,52; Acciones Ríotinto, 1.7(i8,0O; 
Banco Nacional do México, 1.009,00; ídem de Lon-
dres y México, 610,00; ídom Central Mexicano, 
441,00; ídem Banco Español del Río .de la. Plata, 
450; ídem fciTccarril Noite de España, 416,00; ídom 
forrocarril do Madrid á Zaragoza y Alicante, 413,00; 
ídom Crédifc Lyonnais;, 1.533,00; (dem C'omp. Nat 
d'Escpíc. París, 912,00. 
BOLSA DE L O N D R E S 
Exterior español 4 por 100, 93,00; Consolidado 
inglés 2 1/2 por 100, 78,37; Renta alemana S por 
100, 81,25-; Brasil 1889 4 por 100, 87,50; ídem 1893 
5 por 100, 102,25; Uruguay 3 1/2 por 100, 74,25; 
Mexicano 1899 5 por 100, 101,25; Plato en \)Q.yms, 
onza Staod, 26,12; Cobro,'58,62. $ ' 
BOLSA D E MÉXICO 
Acciones Banco Nacional do México, 403,00; /dorft 
Banco do Londres y México, 289,00; Banco Cen-
tral Mexicano, 175,00; Banco Oriental do México, 
111,00; ídem Boscncnto español, 115,00; ídem Ban-
co Mercantil Monterrey, 196,00; ídem Bao^Q Mer-
cantil Veracmz, 152,00. 
BOLSA D E BUENOS A I R E S 
Acciones Banco de la Provincia, 193,00; Bonos 
hipotecarios ídem id. 6 por 100, 96,50. 
BOLSA D E VALPARAÍSO 
Acciones Banco do Chile, 253,00; ídem Bimco Es -
pañol do Chile, 161,10. 
A l recibir e l S r . Cana le ja s ayer á los perid-* 
distas les m a n i f e s t ó tjuc le c o n v e n í a h a c e í 
constar a lgunas apreciaciones con respectd 
á l a p o l í t i c a exterior, apreciaciones q u « eran 
las siguientes: ' ' 
P r i m e r a . Q u e e l Gobierno e s p a ñ o l , comtt 
á la h i d a l g u í a e s p a ñ o l a corresponde, ha prúg 
cedido en todos los actos referentes á la iu* 
t e r v e n c i ó n en Marruecos con l a mayor leal-, 
tad y s in excederse de lo que prescriben lojl 
Tratados y s i n dejar de d a r cuenta á todas 
las naciones de los pactos contratados y , eíj-l 
pecialmentc, á las s ignatarias del Acta^d.e 
Algec iras . • ; ^ 
— E s l a m e n t a b l e — a ñ a d i ó — q u e se diga en 
el extranjero, re f i r i éndose á E s p a ñ a , ciuc'tc-' 
nemos Convenio privado con n a c i ó n alguna^ 
Segunda. Q u e nosotros no hemos autori< 
zado á nadie para que pacte, en nuestro noni'' 
bre, con otra n a c i ó n , n i para qnc intervenga 
en asuntos propios de E s p a ñ a . 
Tercera . Que tenemos la seguridad; de 
que las negociaciones f r a n c o - e s p a ñ o l a s se 
d e s a r r o l l a r á n dentro del ambiente de cordia-
l idad en que estamos actualmente colocados 
con respecto á F r a n c i a . 
E s p a ñ a va s i n alt ivez á estas negociacio-
nes ; pero tampoco hará d e j a c i ó n de jos de-
rechc>s que le reconocen los Tratados. | ( 
E l S r . Canale jas t e r m i n ó diciendo que l a 
e x t r a ñ a b a mucho la s i t u a c i ó n en que se h a 
colocado la P r e n s a inglesa, manifestando 
tamb i é n que pronto r e g r e s a r á á ¡Madrid1 
M . G e o f í r a y , y c o m e n z a r á n s e las negociar' 
clones. J * ! 
•nes T'^í-S IT 
JEO 3 lEP - A , iSí" 
PAGARÁ CINCO PESETAS 
por cada fotografía de actualidad 
que se le envíe y sea publicada.. . 
R E C O R D A D L O 
L a m á x i m a en M a d r i d ha sido de 13 gra-
dos, y l a m í n i m a , de 4. 
E u e l resto de l a PcnínsuLi , , l a m á x i n i a , 
de 21 grados, se r e g i s t r ó en Bi lbao , y l a 
i n í n i i n a , de cero grados, en Z a m o r a , C u e n -
ca y A v i l a . 
E l b a r ó m e t r o m a r c a 691 m i l c s i m a s . I,lu» 
v i a . 
L o s datos p l i t v i o t n é t r i c o s de l a s pi-ovincias 
donde m á s abundantemente c a y ó el agua , 
son los s iguientes: 
U u l i tro p o í metro cuadrado e n S o r i a , 
L e ó n , C á c e r e s , Albacete, J a ó u , C á d i z y S a -
lamanca ; 2 en Zamora y A v i l a , 3 MI Orense, 
4 en G r a n a d a , Teruel, L o g r o ñ o y Val lado-
l i d ; 5 en Guacíala j a r a , Patuplona y G e r o n a ; 
6 e n Santander , S a n S e b a s t i á n , Uurgos, Se-
govia y C u e n c a ; 8 en M a h ó n , 9 en Córdoba 
I y í s a r c c l o n a , 10 e n Zaragoza , 15 en Bi lbao, 
116 en H u e s c a , 31 en P a l m a y 50 en Oviedo. 
LA SESION DE AYER 
A las diez y media de la m a ñ a n a , y q̂ 'H, 
escasa concurrencia de concejales, d e p & t ó 
abierta l a s e s i ó n el S r . F r a n c o s R o d r í g u e z ^ 
D e s p u é s de l e í d a y aprobada e l acta de l a ' 
anterior, e n t r ó s e e n e l O r d e n del d í a . 
S i n d i s c u s i ó n fueron d e s p u é s aprobados. 
17 d i c t á m e n e s sobre el personal , uno de .ellos 
,con una protesta del S r . Ortueta , relativo al 
u n portaminas el cpie t a m b i é n fué aprobado. 
Sobre la Mesa q u e d ó u n dictaineu d é If^i 
C o m i s i ó n de H a c i e n d a , proponiendo la reqr-
g a n i z a c i ó n del servicio de recaudadores d e 
los arbitr ios munic ipales c i n v e s t i g a c i ó n cfel 
arbitr io sobre inqui l inatos . 9 
Por ú l t i m o , y á piopUiesta del alcalde. Se 
a p r o b ó s in d i s c u s i ó n el presupuesto ordina-
rio para el p r ó x i m o a ñ o de 1912, quedando 
p a r a la J u n t a munic ipa l su d i s c u s i ó n . * 
Acto seguido se d i ó lectura ^ va.iia^- pxcy 
posic iones , y se l e v a n t ó l a s e s i ó n . 
E l padre F i e r r d , S a l e f t í a n o , da*A hhy. -¿ 
la?, seis de l a t a r á e , u n a in te resante Vg»-
í e r e n c i a en l a i g l e é i a (Ic -Sait L l i i s sobre 
e l tema: « O b r a p e d a g ó g i c a de Dvtix Bos.vt>». 
L o s j ó v e n e s de ambos sexos que 'dc,v ( ñ 
a p r e n d e r l a m e c a n o g r a f í a , qu<? Vnyau á la? 
C a s a « Y O S T » , B a r q u i l l o , 4, y po r « pesefa / i 
mensua le s t i e n e n í e p c i ó n d i a n a . Jja CÍJ*^ 
« Y O S T * t i ene A c a d e m i a capaz p a l a s^iV 
a l u m n o s d i a r i a m e n t e . 
C A S A « Y O S T » , B A U Q Ü I I J . C ^ 4. • ' 
C A R I D A D . — L a sol ic i ta u n a familia QÚé\ 
t i a n a compuesta del matrimonio y cj latft í 
h i jo s , feligreses de l a parroquia ue SautH' 
C r i s t i n a (carretera de E x t r e m a d u r a ) que sei 
encuentran en apurado tranec p o r carecer 
de trabajo." ,;• 
L a s l imosnas pueden entregarse & Su i¡>á| 
rroco, D . B a r t o l o m é G a l i a n a . 
I- la sido condecorado con l a cfltz de caba"-
Uero de la Orden c i v i l de Alfonso X I l nues-
tro c o m p a ñ e r o en la P r e n s a y socio de tí' 
C r u z R o j a E s p a ñ o l a S r . G a r c í a F lorey . 
E L es mejor y m á s b t r a t o que E< 
H e r r a j . ;¡¡Vale 3 pesetas saco grande!!! L A ' 
C A L E R A , Magdalena, 1, entresuelo; teléf. 532; 
Importante.—Es E L K A R B U R propiedad ex-
clusiva de L A C A L E R A , y s e r á legalmente piCr. 
seguido q i i i f i i l o copie ó tmtí.i 
Sábado 25 de Noviembre 1911. E L . D E B A T E 
Año I.-Núm. 25, 
Concurso Copa Ruete . E l p r i m e r p a r t i -
- ' i o jugado p o r l o s equipos p r i m e r o s 
d e l A t h l e t i c - C l u b y d e l M a d n d -
Foo t -ba l l -C lub . A obscuras . 
N a d a hecho. M a ñ a n a 
domingo . 
' Ó r a n d e e ra l a a n i m a c i ó n y e l deseo de 
A s i s t i r a l p r i m e r .part ido de l r e fe r ido Con-
curso. D e b i d o á e l l o , a u n q u e l a t a rde esta-
ba a l i j o fresca, a c u d i ó á presenc iar lo e n l a 
C i u d a d L i n e a l u n p ú b l i c o n u m e r o s í s i m o , e n 
e l cua l t e n í a l u c i d í s i m a r e p r e s e n t a c i ó n e l 
sexo be l lo . ' 
A las c u a t r o en p u n t o de l a t a rde de l clo-
i n i n g o , y b a j o l a d i r e c c i ó n de l á r b i t r o s e ñ o r 
Rocamora , se a l i n t a r o u los equ ipos e n l a 
f o r m a s i g u i e n t e : , 
' E l A t h U H c C l u b , con los Sres. M o u c h e , 
fAl lendc, P é r e z , Zuloag-a, A r a n g o , M a n d i o l a 
y A r p e , Be laundc , G a i n i c a , R e y y S m i t c h , 
p o r este o rden . 
E l M a d r i d F o o t - b a í l C l u b , con C l a v e t , L o -
sada, ü c n i a b c u , M c n c n d e z , M a c h i m b a r r c n a , 
C a m a m a l a ( A . ) y S u á r e z , C h u l i l l a , S a m a , 
O l iva re s y A r a n g u r e n . 
E n l a p r i m e r a p a r t e se j u e g a c o n c i e r to 
abandono. A l g u n a s ar rancadas de ambos 
equipos d a n l u g a r a unos cuantos o/fsides 
hechos p o r S m i t c h , que e l re feréc cas t iga 
á medias . U n buen corver de Sau ra y dos 
centros de A r a n g u r e n y S u á r e z , r espec t iya-
mente , que n o se a p r o v e c h a n , es l o ú n i c o 
d i g i í o de m e n c i ó n que vemos hasta a h o r a . 
A v a n z a e l A t h l e t i c s i n r e s u l t a d o ; faut 
con t ra e l m i s m o p o r sacar m a l de b a n d a ; 
u n b u e n shoot de Saura y o t r o de R e y , ter-
m i n a n d o este m e d i o t i e m p o , que e n con jua -
to resul ta a l g o a b u r r i d o . 
T r a s b reve descanso, comienza l a segunda 
pa r te , m á s a n i m a d a . E l d o m i n i o de l M a d r i d 
l lega c u a lgunos ins tan tes á ser t o t a l , bom-
bardeando l a meta c o n t r a r í a , pero s i n con-
secuencias. E l Sr . M e n é n d e z , de rechazo, da 
u n g o l p e franco c o n t r a e l A t h l e t i c y marca 
e l p r i m e r goal pa ra e l M a d r i d , g a n á n d o s e 
u n a o v a c i ó n b i en merec ida . E l A t h l e t i c qu ie -
re i g u a l a r , pero las defensas d e l M a d r i d se 
l o i m p i d e n . C o m a m a l a e n t r a , r e m a t a n d o e l 
.Sr. C h u l i l l a , que marca u n segundo goal . 
E l a r b i t r o l o declara offside. Poco d e s p u é s , 
Saura m a r c a o t r o goal , que t a m p o c o cons i -
dera v á l i d o e l referác , t a l vez po rque l e hace 
i m p o s i b l e d e t e n u i u a r l a j u g a d a , deb ido 'á 
que y a es de noche. E l referee qu i e re sus-
pender e l pa r t i do , , confe renc iando con ambos 
capi tanes, que Sé l u u e s t t a n ' d i s c o n f o r m e s , 
en v is ta de l o cua l el referte reanuda él .par-
t i d o , ac to de muy , , dudosa o p o r t u n i d a d , 
pues to que el á r b i t r o t i e n e a t r i b u c i o n e s 
para e n casos como é s t e , de fuerza m a y o r 
po r f a l t a de l u z , suspender e l p a r t i d o s i n 
p r e v i o a v i s o n i consu l t a s i n ú t i l e s á los ca-
pi t anes . , • . 
E n estas condic ioens cons igue e l A t h l e t i c 
e l ú n i c o goal , hecho p o r A r p e , no p u d i e n d o 
i m p e d i r l a en t rada en l a m e t a e l por t e ro 
d e l M a d r i d , y a que las t i n i e b l a s i m p e d í a n 
que se d i s t i n g u i e s e s i q u i e r a e l b a i l ó n . 
C o n v e n c i d o , ¡ a l fin!, e\ referée de que 
no era pos ib le c o n t i n u a r , d i ó p o r t e n n i n a d o 
e l p a r t i d o cuando s ó l o f a l t aban cua t ro m i -
n u t o s . A t e n d i e n d o á esto, m e j o r d i c h o , á 
todo esto, y de c o n f o r m i d a d c o n las f ases 
de este Concurso , e l p a r t i d o j u g a d o se de-
c l a r a r á n u l o y se j u g a r á de n u e v o . 
D e l A t h l e t i c se d i s t i n g u i e r o n Be launde en 
el a taque y P é r e z en l a defensa, y de l M a -
d r i d puede decirse que n i n g u n o , pues to que 
todos j u e g a n m u c h o y todos p o d í a n haber 
hecho m u c h í s i m o m á s que l o que h i c i e r o n . 
E l p roceder del á r b i t r o , en fuerza de querer 
ser j u s t o , r e s u l t ó u n p o q u i t o c ó m i c o . 
M a ñ a n a d o m i n g o , y e n e l m i s m o cam-
po de la C i u d a d L i n e a l , t e n d r á n l u g a r dos 
p a r t i d o s . A las d i ez y m e d i a de l a m a ñ a n a , 
los segundos equ ipos d e l M a d r i d y de l A t h -
l e t i c , y á las t res de l a ta rde , los dos p r i -
meros equipos de las refer idas Sociedades. 
H a y u n a e x p e c t a c i ó n g r a n d í s i m a p o r co-
nocer e l resu l t ado dec i s ivo de este encuen-
t r o , y de seguro que u n p ú b l i c o m á s n u m e -
roso, s i cabe, i r á á p resenc ia r ese p a r t i d o . 
M I S T E R B L A Y 
Santos y Cultosdejioy 
S a n t a C a t a l i n a , v i r g e n ; Santos M o i s é s 
y E r a s m o , m á r t i r e s , y, S a n Gonza lo , abad . 
vSe gana el j u b i l e o de Cuaren ta H o r a s en 
San ta C a t a l i n a de los Donados , donde 
se c e l e b r a r á fiesta á s u t i t u l a r 1 á las diez, 
p red icando en l a m i s a e l Sr . R u i z M u ñ o z . 
P o r l a t a rde , á las c inco , comple t a s , y 
d e s p u é s los e jerc ic ios de l mes de á n i m a s , 
p red icando D . I n o c e n c i o R o m o . 
E n las Re l ig iosas T r i n i t a r i a s (calle de 
L o p e de V e g a ) , e l e j e r c i c i o de los q u i n c e 
s á b a d o s de l rosa r io se h a r á po r l a m a ñ a -
na, e n la m i s a de s ie te , y por l a t a rde , á las 
seis, con e x p o s i c i ó n de § . D . M . y s e n u ó u . 
E n las Re l ig iosas de G ó n g o r a , e jercicios 
de los siete s á b a d o s e n h o n o r de N u e s t r a 
S e ñ o r a de l a M e r c e d y de los s á b a d o s eu-
c a r í s t i c o s de l a A d o r a c i ó n Reparadora de 
las naciones c a t ó l i c a s ; á las s iete 5' med ia 
m i s a cai i tadaf e s t a c i ó n , rosa r io , m e d i t a c i ó n 
e u c a r í s t i c a , d i r i g i d a p o r el .Sr. M a r i n a ; l e -
t a n í a , b e n d i c i ó n y reserva . 
C o n t i n ú a n ¿as novenas y ejercicios en su-
f rag io de l a s " á n i m a s bend i t a s , e n las i g l e -
sias anunciadas y á l a n i i s m a ho ra . 
L a m i s a y of ic io d i v i n o s o n de Santa 
C a t a l i n a , con r i t o d o b l e y color encarnado. 
V i s i t a de l a Cor te de M a r í a . — N u e s t r a 
S e ñ o r a de l a E n c a r n a c i ó n / e n su i g l e s i a , 
en San L o r e n z o , S a n Plac ido ó de Grac ia , 
en su ig l e s i a . .* 
E s p í r i t u Santo : A d o r a c i ó n N o c t u r n a . 
T u r n o : Santa B á r b a r a . 
• . A 
C o n g r e g a c i ó n Josefina de l a p a r r o m n a de 
S a n M a r t í n . — M a ñ a n a , fiesta de los 
Desposor ios , celebra esta C o n g r e g a c i ó n , á 
as diez de l a m a ñ a n a , u n a s o l e m e n misa 
las diez de l a m a ñ a n a , una solemne misa 
cantada, e n l a que p r e d i c a r á e l s e ñ o r cu ra . 
E l m a r t e s 28. á las nueve y m e d i a , so lem-
ne m i s a de R e a n i e m , con v i g i l i a y respon-
so po r todos los congregantes fal lecidos 
^ S e " r u é g a l a as is tencia de los congregan-
tes á t a n devotos actos. 
(Este! p e r i ó d i c o se publica con censura 
e c l e s i á s t i c a . ) 
H e m o s rec ib ido las obras s i g u i e n t e s í 
L a ciencia y la i l u s t r a c i ó n popular, sene 
de a r t í c u l o s pub l i cados en los Ana le s de la 
Academia 'Univers i tar ia C a t ó l i c a , p o r d o n 
Rafael M a r í n L á z a r o . 
É l Catecismo m a y o r de S u Sant idad el 
Papa P í o X explicado al pueblo, p o r d o n 
G i l b e r t o D u a n d a , p r e s b í t e r o , v e r s i ó n caste-
l l a n a d e l padre E n r i q u e P o r t i l l o , sacerdote 
J e s u í t a . 
H o m i l í a s selectas de S a n Juan Crisósto* 
mo, t r aduc idas d i r ec t amen te de l g r i ego por 
e l padre F l o r e n t i n o ü g a r a , de l a C o m p a ñ í a 
de J e s ú s . 
E l Cr i s t ian i smo y las impugnaciones de 
sus adversarios , po r e l doc to r C r i s t i á n o ' Her-
ma u n Vosen , v e r s i ó n cas te l lana de l padre 
J u a n de A b a d a l . 
L a perfecta c o n t r i c i ó n , llave de oro del 
cielo, p o r J . de D r i e s c h , t r a d u c c i ó n del p » , 
dre Feder ico R o d r í g u e z , S. J . 
L a muerte rea l y la muerte aparente con 
r e l a c i ó n á los Santos Sacramentos, por e l re-
ve rendo padre J u a n P . Ferreres , S. J . 
L a curia, romana, p o r el m i s m o au tor . 
L o s esponsales y el matrimonio, po r í dom 
í d e m . 
L o s J e s u í t a s y el m o t í n de E s q u i l a d l e 
p o r e l p a d r e Lesmes F r í a s , de l a C. de J. ^ 
L a esclava del S a n t í s i m o , p o r e], pacho 
J u a n A n t o n i o Z u g a s t i , de l a C. de J. 
D e todos estos l i b r o s nos ocuparemos cou 
m á s de ta l le en, los n ú m e r o s sucesivos. 
+ 
Daremos cuen ta en e l p e r i ó d i c o de todí^s 
las obras d é q u e nos sea e n v i a d o u n eje in . 
p i a r . 
Hacemos l a c r í t i c a de todas aquellas cu 
que rec ibamos dos e jemplares . 
Imprenta y estereotipia de EL D E B ^ E T 
2, PASAJE DE LA ALHAMBRA, 2 i 
OBJETOS PARA EL CULTO DIVINO EN BRONCE ORO Y METAL 
BLANCO PLATEADO. PRECIO DE FABRICA. CASA EN ESPAÑA 
CRUCIFIJOS, SERVICIO DE MESA EN "PLATA MADRID", APARATOS 
DE LUZ ELECTRICA Y - • »• 
CAJAS ELEGANTISIMAS 
últ ima creación, de lo más rico á lo más modesto. 
P A R A H O Y 
¿EAL.--Función 11.a de abono, 
5.^ del turno 1.".—A laa 8. 
Debut de las Sras. Gagliar-
dó y Domar y Sres Paoli y 
Waltor.— Loa Hugonotes — 
E B P A K O L . — A laa 9.—Nelis. 
COMEDIA.—A las 9 .—La pi-
tanza y Lucha de clases. 
LAR A.— A las 9 y l i2 .—La de 
los ojos de cielo.—A las 10 y 
ll2.—La losa de los sueños 
(doble). 
^ las 6 y l i 2 . ~ M i cara mitad 
(doble). 
CERVANTES.—A laa 9 y ll2, 
Modas.—A las 10 y l i4 .—El 
centenario (doble, 3 actos). 
A las 6 y Ii2.—La sombra 
del padre (doble, 2 actos). 
íiPOLO.—A las 7.—La n iña de 
loa besos.-A las 9 y l i4 . -Lirio 
entre ospinas.-A laa 10 y l i * . 
L a familia real (doble). 
CÓMICO.—A las 6 y Ii2.—Gen-
te menuda (2 aotoa, doble). 
A laa 10 y l l2 .—Kl mona-
guillo de laa Descalzaa (2 RO-
| to», doble). 
ÍJRICE.—A las 7.—Bohemios. A 
Jas 10.--Cavallería ruatioana. 
A laa II y l i * . — L a Geiaha. 
C O L I S E O I M P E R I A L . — ( C o n -
«epoión Jerónima, 8).—A las 
4 y li4 y 8 y l i2.—Pelíoulas. 
A'las B.—La otra.—A las 6. 
¿Quiero usted comer con 
nosotros? (e8peoial).--A las 7. 
Pájaros sin nido (estreno). 
A laa 9 y li2.—Poláez.—A la» 
jATINA.—A laa 4,.—Cinema-
í íógrafo.—A laa t . — L a prime-
r a postura.-A las 6.—La con-
íes ión.—A laa 7.—Fresa de 
Aranjuez.— A laa 8.—Cine-
matógrafo .— A laa 9 y Ii2. 
Loa doa pilletes (eapecial, 8 
cuadroa). 
R E C R E O D E SALAMANCA. 
(Ideal Pol íat i lo) . — Abierto 
todos loa diaa de 10 á 1 y de 
3 á 8.—Martea y viernes mo-
da.-JuoTea infanti les . -Miér-
colea y sábados, carreras de 
cintas. Skating cubierto. C i -
nematógrafo y otras divar-
aiones. 
E S T A N Q U E G R A N D E D E L 
RETIRO.—Todos loa días de 
1 á 6 de la tarde, grandes 
atraecionas. 
F R O N T O N O a N T R I L . — ' A laa 
4.—Primer partido, á »9 tan-
tos.—Ituarto y Alberdi (ro 
jos), contra Cecilio y Modes-
to (azulea).— Segundo, á S9 
tantos.—Juanito y Guerrita 
(rojos), contra Ortiz y Mll lán 
(azules). 
PAN DE VIENA 
MARCA «SU 
ge sirve en los grandes hoteles 
j mesas aristoorátlcas. Horna-
da especial de cinco i seis de 
la tarde, incluso los domingos. 
JPCIH ghttett, centeno ó integral. 
LA VIENESA 
Recoletos, 4; Serrano, 54; I 
San Marcos, 26, y Postas, 4 . ' 
F A B R I C A D O 




distribuidas en esta forma: 
I.OOO duoros 
para el PRIMER PREMIO 
X-OOO :p>osetets 
para el SEGUNDO PREMIO 
para el TERCER PREMIO 
para el CUARTO PREMIO 
para CINCO PREMIOS DE 100 PESETAS CADA ÜNO 
para CINCO PREMIOS DE 50 PESETAS CADA UNO 
T 
Chooolflto de la T r a p a . . 4 0 0 gramos. 14 16 y 24 1,25, 1,60, 1,75, 2 y 
2. ' marca: Chocolate de f a m i l i a . . . , 46». — 14 y 16 1,50, 1,7o, 2 y 2,50 
3. ' m a r c a : Chocolate económico 350 — 16 1 y 1,35 
Cajitaa de merienda, 3 pesetas con 64 raciones. Descuento desdo 60 piquetes. Portea abonados desde 100 paquetes hasta 
la estación más próxima. Se fabrioi con canela, sin ella y á la vaini l la . No se oargi nunoa el embalaje. Se haoea tareas de 
encargo deade 50 paquetea. Al detall: Principales ultramarinos. 
LOS REMEDIOS 
para 100 PREMIOS D E 25 PESETAS CADA UNO 
i 
Pura tener derecho á un billete bastará reunir T r e i n t a v a l e s como 
el que diariamente aparece en todos los ejemplares de E l i D E B A T E . 
Estos vales serán canjeados en la Administración de este periódico por 
los billetes definitivos. 
Cada suscriptor ó comprador del periódico tiene derecho á tantos 
billetes cuantos paquetes de T r e i n t a v a l e s , ya sean de días corre-
lativos, ya de varios días sin orden alguno, ya de un solo día, presente 
en nuestra Administración. 
Los suscriptores ó compradores de fuera de Madrid que hicieren el 
envío de vales por correo, habrán de certificar la carta, asi como mandar 
el franqueo para la contestación certificada é inclusión de los billetes 
que Ies correspondan. 
No respondemos de los extravíos ocasionados por falta de franqueo, 
por no haber certificado las cartas ó por cualquiera otra deficiencia 
ajena á nuestra Administración. 
A nuestros numerosos suscriptores de Ultramar Ies enviaremos los 
billetes correspondiente á su suscripción. 
Los v a l e s aparecerán hasta el día 2 4 de Marzo próximo. El plazo 
para canjearlos en nuestra Administración lo avisaremos con tiempo 
oportuno. 
También fijaremos en su día la fecha exacta del sorteo. 
13. Madrid. 
porfeooionadoa do la farmacia 
homeopática do Canarro curan 
aenoillamente la mayoría de laa 
enformedadea. 
Deaaflamoa á quien antea al i-
vie y cure el Reumatismo, l a 
]>lspepKl», a f e c c i ó n «lol l i í g * -
t l o , las A l m o r r a n a s , los Vata-
rros , l a tos t p r i u a . I a ]>el>m-—— _ - — - — - , - • V I J . I * . « a 
I>oI*r de cabeza, e l Herpet l smo y •seroful lsmo, 
ole. Un remedio para cada enfermedad. Van por correo 
dir ig iéndoae al Laborator io f a r m a c é u t i c o de Ceaa-
r r o , Abada, 4, Madrid . P ídanse on las mejores boticas 
de España, y ai dudan de au enfermedad consulten á 
lueatl'O Oablnete m é d i c o de l Centro, Abada, (t. 
0 
Imágenes, Altares y toda clase de carpintería re!¡T 
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar-
gos, debido al numeroso é instruido personal-
Para ia correspondencia: VIGENTE TENA, escultor, Valencia. 
tedio eíieaz eonlra los eaíarros bronquiales 
J A R A B E - M E D I N A D E Q U E B R A C H O 
Médicoa distinguidos y loa principales perlódi'qoa 
profeaionalea de Madrid: E l Siglo Módico, la Hevihta 
de Medicina y Cintgia práct icas , E l Genio Médico, S I D i a -
rio Médico-Farmacéut ico , B l Jurado Médico Farmacéut ico , 
la Mevieta de Ciencias Médicas de Barcelona y la ReuisUí 
Médica de Aragón recomiendan en largos y encoimál -
ticoa artículos e lJARABE-MEDlNA DIÍ QUEBRACHO 
como el ú l t imo remedio de la Medicina medorna 
para combatir el Aama, la Dianea y loa Catarros cró-
nicos, haciendo cesar la fatiga y produoiendo una 
auare expetoración. 
precio: 5 pesetas frasco. 
Depósito central: Farmacia de Medina, Serrano, 36, 
Madrid, y al por menor en laa prineipalea farmacia» 
de España y América . 
£1 Bálsamo Victoria, compuesto con 
Mesefán, Metilo, Alcanfor, Cocaína y 
Mentol, cura en el acto los dolores 
más agudos; 2 pesetas. 
. A . " V I S O 
Para anuncios y susc r ipc ío 
nes, en l a Adminis t rac ión de 
esle per iódico, Barquillo, 4 y 6 
J , L U C A S 
A g e n c i a m a r í t i m a de c o r r e o s t r a n s a t l á n t i c o s 
PAR4 RÍO JiNEIRO, SANTOS. MONTEVIDEO, BUENOS AIRBS, 
ATADOS ÜSIDOS DE AMÉRICA, HAWAI!, ETC., ETC. 
E l 1 9 d e N o v i e m b r e e l v a p o r A C Q U I T A I N E 
E l 3 0 d e N o v i e m b r e e l v a p o r P R O V E N C E 
So garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 
rapidez; cocina española y francesa; luz, timbíes, ventiladores y calo-
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos do potentes 
aparatos do telegrafía sin hilos, que les permite estar en comunicación 
con la tierra ó buque todo e l v ia je . 
Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros-
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 
Diríjanse: A p a r t a d o n u m . 98. Despachos: I r f s h T o w n . n ú m e -
r o 17, y P u e r t a de T ¡ e r r a 9 n u m . fl. 
PAN DE VIENA « 
MARCA <S 
Ensaimadta, Ceres y brioches 
calienlea mañaua y tarde. 
P a n gluten, centeno é integral, 
LA VIENESA 
Recoletos, 4; Serrano, 54; 
San Marcos, 26, y Postas, 4 
LA ISLH CORTEGADA 
Zapatería. Inmenao aurtido 
en toda oíase d» oalzudoa para 
la presento ©8taci(5u. í íúñez de 
Arce, 17. 
O . nd iu i t .n anunoioa y sua* 
0 cripcionea en la Adminiw-
íraoion de este periódioo. 
PAN DE VIENA 
MARCA 
ExquUltoa chocolates e la-
borados A brazo y rloaa paa 
tas para postre. 
Pa» gluten, centetto é integral, 
LA VIENESA 
Recoletos, 4 ; Serrano, 45; 
San Marcos, 26, y Postas, 4 . 
G r a n R e l o j e r í a d e P a r í s 
59, 
4 
Llamamos I * aton-
oión sobre este nuera 
reloj, que seguramen-
te será apreciado por 
todoa loa que BUS ocu-
paciones les exige si^ 
bor la hora lija de nô  
ohe, lo «nal se oonsi-
gue con el mismo sin 
necasidad de reourrip 
á cerillas, ota. 
Eate n ue vo reloj tie; 
no en su esfera y ma-
níl laa u n a composi-
ción RADIUM.—Ra-
dium, materia mino-
ral descubierta haoa 
algunos años T quo 
hoy vale 20 millonM 
o l kilo aproximad^; 
mente, y después da 
muchoa esfuerzos y 
trabajos se ha podido 
conseguir aplicarlo, 
« n íuñma cantidadJ 
aobre laa horaa y raa^ 
nillas, quo permiten 
ver perfectamente laf 
horas do noche. Yoií 
este reloj en la oabou-
ridad ea verdadarav 
mente una mararilla; 
Sran facilidad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 
FMí 
E L FANTÁSTICO 
¡GRAN NOYEOA»! 
En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 
mada extraplano , 25 
Idem, máquina extra, áncora, rubíes 35 
En caja de plata con máquina extra c!e áncora, 15 ru-
bíes, decoración artística 6 mate * 0 
E n 5 | 6 y 8 plazos, í-eapectivameute. 
A l contado se hace una rebaja de un 10 por 100. 
Se mandan por correo oertlficados con aumento de 1,50 ptas. 
Folletín d e E l i D E B A T E ( 2 3 ) 
E L H U E R F A N O 
DEL 
POR 
C A R L O S D I G H E M S 
TRADUCCIÓN DÉ 
Enrique Leopoldo de Verneuil 
í—Sí—repitió;—es probable que ño sea 
mejor. ¿De dónde viene? ¿Quién es? Ha 
tenido la fiebre... ¡Y bien! No la tienen 
sófci las personas buenas; también ataca 
ó malos algunas veces. Yo he conoci-
do rdn individuo que fué deportado á la 
Jamaica por haber asesinado á su amo, 
.y tuvo la fiebre más de seis veces. ¿Cree 
usted que esto le hizo bueno ? j Bah ! j Se-
ría una bobada ! 
E l hecho es que en el fondo, el señor 
Grimvig estaba dispuesto á reconocer que 
el semblante de Oliverio le había agradado, 
pero tenía la costumbre de contradecirlo 
todo, y más en aquel momnto, por haber 
encontrado en la escalera una cáscara de 
naranja. Resuelto á no dejarse convencer 
por quien quisiera demostrarle que un 
muchacho tenía ó no un aspecto simpáti-
c o , habíase propuesto, desde que entró, 
contradecir á su amigo. Cuando el señor 
pruulow le dijo que él n o podía contestar 
de una manera satisfactoria ú ninguna de 
stisj preguntas, porque esperaba que Oli-
(yerio le refiriese su historia tan pronto 
fcomo estuviera restablecido, Griñwig tomó 
cierto aire sarcástico y malicioso, y pregun-
tó irónicamente si el ama de Gobierno tenía 
la costumbre de contar las alhajas todas 
las noches, puesto que 5i algún día llega-
ban á faltar dos ó tres cucharillas, apos-
taría que... 
El Sr. Brunlow, á pesar de tener un ca-
rácter muy vivo, sufrió todo aquello con 
mucha calma, porque conocía á fondo las 
cualidades de su amigo. -
Por otra parte, el Sr. Grinwig tuvo la 
complacencia de encontrar los m u f f i n s ex-
celentes, y todo pasó amigablemente. Oli -
verio, que tomaba también el té con los dos 
ami¿i»5, empezó á temblar delante de aquel 
adusto anciano. 
—¿Y cuándo oiremos la narración com-
pleta, detallada y verídica de la vida y 
aventuras de Olivrio Twist?—preguntó el 
Sr. Grinwig al Sr. Brunlow después del 
té-—lanzando al propio tiempo al mucha-
cho una mirada de reojo. 
—Mañana—replicó Brunlow;—prefiero 
que tisnga la cabeza bien fuerte: así, ven-
drás « m i gabinete, amiguito mío, á las 
diez de la mañana. 
—Sí, señor—contestó Oliverio. 
E l muchacho respondió vacilando un 
poco, porque estaba intimidado al ver que 
el Sr. Grinwig le observaba atentamente. 
—¿Quiere usted que le diga una cosa?— 
dijo este último á media voz al Sr. Brun-
low:—mañana por la mañana no vendrá; 
yo le he visto vacilar; ha sido usted enga-
ñado, amigo mío. 
—Yo juraría que no—repuso el señor 
Brunlow con calor. 
—Si no es así—dijo Grhíwig—aposta-
taría. . .—y golpeó fuertemente el suelo con 
su bastón. 
—Juraría por mi vida que este mucha-
cho es sincero—añadió Brunlow dando un 
fuerte puñetazo en la mesa. 
,—¡ Y yo por mi cabeza, que es UU h r í . 
Jjóu ! — i c g l i c ó Griuvvig^ . 
-dijo Brunlow reprimiendo ;—Veremo 
su cólera. 
. —Sí, veremos—repitió Grinwig con son-
risa irónica,—veremos. 
Quiso la casualidad que en aquel momen-
to entrase la señora Bedwin llevando en la 
mano un paquete de libros que Brunlow 
había comprado aquella mañana en la mis-
ma librería que ha figurado ya en esta his-
toria: lo puso sobre la mesa, y cuando 
iba á salir, del gabinete, le dijo' Brun-
low: 
. —Haga usted entrar al dependiente, se-
ñora Bedwin;—tiene que llevarse una 
cosa. 
—Ya se lm ido—contestó la señora Bed-
win. 
—Llámele usted en seguida — replicó 
Brunlow,—le necesito; ese libro uo es mío, 
y éstos no están pagados todavía; además, 
debe llevarse algunos otros. 
Corrió en seguida la anciana á la puer-
ta, y haciendo salir á Oliverio por un lado 
de la calle y á la criada por el otro, empe-
zaron todos á llamar al dependiente, el 
cual se hallaba ya muy lejos y nada oyó, 
volviendo Oliverio y la criada sofocados 
sin haber conseguido su objeto. 
—Esto me contraría—dijo Brunlow;— 
yo tenía grande empeño en que estos libros 
quedasen pagados esta misma noche. 
—Mande usted el importe por conducto 
de Oliverio—dijo Grinwig con tono bur-
lón:—él lo entregará escrupulosamente. 
_ —Sí, señor, déjeme ir—contestó Olive-
rio;—le aseguro á flsted que iré volando. 
E l anciano había pensado no dejar salir 
á Oliverio bajo ningún pretexto; mqs como 
Grimwig tosió con aire malicioso, resolvió 
Brunlow encargar esta comisión al mucha-
.cho para probar de esta manera á su ami-
go que sus sospechas bajo este concepto 
eran infundadas. 
—Pues es necesario ir , amigo mío—dijd 
^ u n l o Í X i _ á ^ i v e r i o ^ — l o s librps e s t ^ eucir. 
ma de una caja al lado de mi mesa; ve á 
buscarlos. 
E l muchacho, muy satisfecho de poder 
servir de alguna cosa, volvió en seguida 
con los libros debajo del brazo, y esperó, 
gorra en mano, las órdenes de Brunlow. 
•—Dirás que llevas estos libros de jttii par-
te, y que vas á pagar las cuatro libras y 
inedia que debo; aquí tienes un billete de 
cinco; te devolverán diez chelines. 
A l decir estas palabras, Brunlow mira-
ba fijamente á Grinwig. 
< —No tardaré diez minutos—dijo Olive-
rio con viveza. 
Y^ después de guardar el billete en su 
bolsillo, abrochóse la chaqueta hasta arri-
ba, colocó cuidadosamente los libros deba-
jo del brazo, hizo un respetuoso saludo y 
salió. La señora Bodwin le acompañó hasta 
la puerta para indicarle el camino más 
corto, el nombre del librero y el de la 
calle, y después de recomendarle que se 
abrigara bien, dejóle marchar. 
^—i Pobre muchacho !—dijo el ama de go-
bierno siguiéndole con la vista:—No sé por 
qué, pero hubiera querido que no saliese. 
En aquel instante, el muchacho llegaba 
á la esquina, y antes de doblarla volvió la 
cabeza para hacer una señal de despedida; 
correspondióle la anciana, cerró la puerta 
y entró cu su cuarto. 
—Veamos—dijo Brunlow, sacando su re-
loj y colocándolo sobre la mesa;—estará de 
vuelta dentro de veinte minutos ó antes; 
aún no habrá anochecido. 
•:—¿Cree usted formalmente que volve-
rá?—preguntó Grinwig. 
—¿Lo duda usted? — repaso Brunlow 
sonriendo. 
E l espíritu de contradicción inquietaba 
mucho en aquel momento á Grinwig; pero 
la sonrisa de confianza de su amigo le con-
firmó en su idea, 
i—Sí, yo lo dudo—repitió, descargando 
olro.üuüctazo sokre la mes^r -e lmu^ac l io 
lleva un vestido nuevo; debajo del brazo 
algunos libros de valor, y en el bolsillo un 
billete de cinco libras esterlinas. Sin duda 
irá á dar un alegrón á sus antiguos compa-
ñeros los ladrones, y todos se burlarán de 
usted. Consiento en que me corten la cabe-
za si vuelve á poner los pies aquí. 
A l pronunciar estas palabras acercó su 
¿illa á la mesa, y los dos amigos, fija la 
vista en el reloj, guardaron profundo si-
lencio. Bueno será observar, porque impor-
ta para la mayor inteligencia- del caso, que 
aunque Grinwig no tenía malos sentimien-
tos, y hubiera sentido en el alma que en-
gañasen á su amigo, deseaba de todo co-
razón entonces que Oliverio no volviera. 
¡ Tan llena está de contradicciones nuestra 
pobre naturaleza 1 
La noche se acercó poco á poco, y ape-
nas se distinguían ya las agujas del cua-
drante ^ cuando los dos amigos seguíaiiaim 
inmóviles y gilcuciosos, con lo§ ojos fijos en 
el reloj, j -
'CAPITULO xv : 
D Ó N D E SE VER A. D E QUÉ MODO E l , A S T U T O 
J U D Í O Y L A JOVEN N A N C y SE APODERA-
RON D E O L I V E R I O * 
En la oscura sala 'de una sucia taberna 
situacla en una de las calles más pobres 
de Litlle-Saffron-Hill, tenebrosa guarida 
de gente de mal vivir , donde durante el in-
vierno hay siempre encendido un meche-
ro de gas, y en la que no penetra en vera-
no un solo rayo de sol, hallábase sentado 
un hombre bebiendo cerveza y absorto en 
Sus reflexiones. Por su traje de pana ordi-
naria y sus botinas, fácil hubiera sido reco-
nocer en él íi Guillermo Sikes. A sus pies 
estalla echado un perro blanco, que tan 
l^puto jmraba ó su HJOIQ corno se lamía .unaA 
ancha y sangrienta herida que tenía en el 
hocico, señal inequívoca de una reciente 
lucha. 
—¿Te estarás quieto, mal engendro?-^ 
gritó Sikes de pronto, rompiendo al fii; c». 
silencio. 
No podríamos decir si las meditacionci 
de aquel hombre eran de tal naturaleza que 
sólo el movimiento de los ojos de un perrfl, 
bastara para interrumpirlas, ó si las mira-
das del ofensivo animal le producían un? 
impresión desagradable; pero como quic' 
ra que fuese, el caso es que acabó por 
proferir una imprecación, descargando una 
patada sobre el can. 
E l peno es generalmente ují animal 
que jamás se venga del castigo que le apli-
ca su amo; pero el de Sikes tema, como $y 
dueño, uu carácter muy irascible, y rescii 
tido en aquel instante por la couviccióiv 
de su inocencia, arrojóse sin miramiento 
alguno sobre el pie que le había maltrata* 
do; hincó en él los dientes. sacudióU» 3̂8 
rabia, y al punto se metió debaju é i \ $ 
banco para evitar el golpe del jarro 4? 
estaño que Sikes le tiró cou furia á la cÁi 
beza. 
—Querías morderme, ¿eh?—-dijo Sike) 
cogiendo con una mano uhas tenazas y 
abriendo con la otra, con ademán íesueltOj, 
un largo cuchilío que sacó de su bolsillo^-í 
¡Aquí , tunante, aquí! ¿Me oyes? 
E l perro oía perfectamente, pues Stt 
Ices gritaba como un loco, pero no parec í | 
estar dispuesto á dejarse maltratar, y rnoxi 
día con rabia la punta de las tenazas, au-
llando con más fuerza que antes. 
Esta resistencia sólo sirvió para exaS; 
perar más á Sikes, que se arrodilló p i f h 
atcar con furia al pobre perro. E l ammal: 
saltaba de un lado á otro, ladrando, aülini^ 
do y gruñendo; Sikes golpeaba, profirieuw}. 
imprecaciones; y la lucha iba á tener. a1^u|t 
